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Janela fechada  

Leia amanhã: Especial sobre a trajetória da 
conquista do Campeão Maranhense de Futebol 2018

Mais um – PSDB caminha para ser o partido dos magoados com 
o governador Flávio Dino (PCdoB). Começou a escalação do time dos re-
jeitados com o senador Roberto Rocha, aumentou com o deputado federal 
Zé Reinaldo e ampliou com a ida do deputado federal Waldir Maranhão .
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MANHÃ TARDE NOITE
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 16 parlamentares do Legislativo 
maranhense mudam de partido

 

Deputados federais também mudam durante janela

Os deputados estaduais maranhenses aproveitaram muito bem a abertura da janela partidária para trocar de legenda em busca de sucesso 

nas eleições de outubro. O cenário político no estado sofreu algumas mudanças significativas. No âmbito da Assembleia Legislativa, o DEM foi o 

partido que mais cresceu. Nomes importantes como os deputados Neto Evangelista, Paulo Neto e Rogério Cafeteira são agora democratas. 

POLÍTICA

CHUVAS: Previsão aponta semana debaixo d’água
O começo do mês de abril tem sido marcado por uma grande quantidade de chuvas em várias regiões do Maranhão. São Luís deve ter volume grande nesta semana.  VIDA

IMPASSE
Polêmica dos

 atrasos de salários 
das empresas 
da vigilância 

Com salários atrasados e direitos trabalhistas 
desrespeitados, vigilantes sofrem na mão de  
empresas que prestam serviços para diversos 

órgãos e empresas de São Luís.  VIDA

COPA DO 
MUNDO 

DA RÚSSIA
Conheça os 

jogadores, entre 
jovens e experientes, 
que podem brilhar 

durante a Copa 
do Mundo 2018 

ESPORTES

Vem aí a 
Corrida 
Super Ar

Largada será às 6h30, na por-
taria da Vale, no Anjo da Guarda, 
localizada na Avenida dos  Portu-
gueses. As inscrições começam na 
próxima terça-feira, 10. Previsão 
é de 3 mil inscritos.  ESPORTES

DIVULGAÇÃO

K.GEROMY
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Conselho vota pareceres 
em quatro processos

Na pauta do Conselho de Ética, estão os casos dos deputados Celso Jacob (PMDB-RJ), Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA), Paulo Maluf (PP-SP) e João Rodrigues (PSD-SC)

SAIBA MAIS

ESTATÍSTICA

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a taxa de desemprego no Brasil atingiu 12,2% no trimestre 
encerrado em janeiro de 2018, percentual inferior aos 12,6% 
do mesmo período encerrado em janeiro de 2017, mas maior 
que o registrado entre outubro e dezembro do ano passado 
(11,8%). Isso significa que, em janeiro, havia 12,7 milhões de 
desempregados no país.

Responsável: Paulo de Tarso Jr 
E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

Reforma trabalhista
Ao transferir o cargo a Nogueira, o deputado Orlando 
Silva (PCdoB-SP) pediu que a comissão acompanhe a 
implementação da reforma trabalhista (Lei 13.429/17) 
aprovada pelo Congresso no ano passado. O ex-presidente 
da Comissão de Trabalho citou o crescimento no número de 
empregos sem carteira assinada como motivo.
“Foi uma medida de largo alcance, que teve impacto 
bastante profundo na legislação do trabalho no Brasil, por 
exemplo no nível de formalização do trabalho, em que houve 
uma redução”, afirmou Orlando Silva. “Não vou nem entrar 
aqui no mérito, porque fui crítico, votei contrariamente, 
mas, independentemente da posição de cada um, vale a 
pena monitorar.” Para Ronaldo Nogueira, já é possível ver 
os resultados dessa nova lei – e eles são positivos, na visão 
do novo presidente da Comissão de Trabalho. “A lei está 
implementada, e os resultados já são mostrados, porque 
janeiro e fevereiro foram os melhores meses nos últimos 
anos, tivemos em janeiro a melhor geração de emprego 
formal desde 2012.”

Precisamos oferecer para o Brasil, 
em especial, um código de processo 

administrativo. Esse conjunto de 
normas é importante porque dará ao 
servidor público a segurança em um 

processo administrativo, desde prazos, 
ritos e atos que serão implementados

Ronaldo Nogueira, deputado federal

O 
Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar 
da Câmara dos De-
putados realiza reu-

nião amanhã para discutir e 
votar pedidos de perda de 
mandato de quatro deputa-
dos: Celso Jacob (PMDB-RJ), 
Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA), 
Paulo Maluf (PP-SP) e João 
Rodrigues (PSD-SC). 

O parecer preliminar re-
ferente ao processo pela per-
da do mandato do deputado 
Celso Jacob é de autoria do 
deputado Sandro Alex. Jacob 
foi condenado pelo STF a sete 
anos e dois meses em regime 
semiaberto por crimes de fal-
sificação de documento pú-
blico e dispensa irregular de 
licitação quando era prefeito 
de Três Rios (RJ). Ele cumpre 
pena no presídio da Papuda, 
no Distrito Federal, desde ju-
nho de 2017. A representação 
contra Jacob foi feita pela Rede 
Sustentabilidade. 

Também está na pauta do 
Conselho a continuação da 
discussão e votação do pare-
cer do deputado Hiran Gon-
çalves (PP-RR) sobre a perda 
do mandato do deputado Lú-
cio Vieira Lima, investigado 
pela Polícia Federal por crimes 
de lavagem de dinheiro, asso-
ciação criminosa e ameaça. 
A representação, apresenta-
da pelo Psol e pela Rede, foi 
parcialmente acolhida pelo 
relator.

Relator João Marcelo Souza (PMDB-MA) ofereceu parecer pela continuidade do processo contra Maluf

Dez ministros deixam seus cargos no governo
ELEIÇÕES

Paulo Maluf
O Conselho de Ética também 
pode votar a representação da 
Rede contra o deputado Paulo 
Maluf, que cumpre pena de 
prisão domiciliar por motivos 
de saúde. Maluf foi condenado 
no ano passado pelo STF a sete 
anos e nove meses de reclusão 
e perda do mandato por crime 
de lavagem de dinheiro. O 
deputado João Marcelo Souza 
(PMDB-MA), relator, ofereceu 
parecer pela continuidade do 
processo no Conselho de Ética.

João Rodrigues
O último ponto de pauta do Conselho é a discussão e 
votação do parecer preliminar do deputado Ronaldo 
Lessa (PDT-AL) à representação da Rede contra o 
deputado João Rodrigues, que também está preso. 
Rodrigues foi condenado pelo Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região a cinco anos e três meses de 
reclusão pelos crimes de fraude e dispensa irregular 
de licitação quando era prefeito de Pinhalzinho (SC). 
Na reunião também deve ser anunciado o nome do 
relator da representação em desfavor do deputado 
Alberto Fraga (DEM-DF). O Psol, autor do pedido, 
quer a cassação do mandato de Fraga por ele ter 
publicado fake news sobre a vereadora Marielle 
Franco, assassinada no Rio de Janeiro.

Henrique Meirelles
Outra candidatura indefinida é a de Henrique Meirelles, 
que confirmou a saída do ministério da Fazenda na última 
sexta-feira (6) e a sua exoneração também foi publicada 
na edição extra do DOU. Após se filiar ao MDB no início da 
semana, ele ainda mantém segredo se vai disputar o cargo 
de vice na possível tentativa de reeleição do presidente 
Michel Temer, ou se buscará uma união do partido em prol 
do seu nome à frente da chapa. De acordo com a Lei de 
Inelegibilidades (Lei Complementar nº 64/1990), além de 
ministros de Estado e magistrados, presidentes, diretores e 
superintendentes de empresas públicas, bem como chefes 
de órgãos que fazem assessoramento direto, também devem 
pedir exoneração na mesma data. Candidatos à reeleição 
para os cargos de governador e presidente da República não 
precisam deixar o cargo.

COMISSÃO DE TRABALHO
Ronaldo Nogueira quer revisar 
regras para o serviço público

A Comissão de Trabalho, de 
Administração e Serviço Pú-
blico deverá propor mudan-
ças nas regras para o serviço 
público, afirmou o deputa-
do Ronaldo Nogueira (PTB-
RS), eleito presidente do co-
legiado para 2018. Segundo 
ele, será possível analisar te-
mas como esse mesmo em ano 
eleitoral, quando o ritmo dos 
trabalhos no Legislativo é re-
duzido. 

“Precisamos oferecer para 
o Brasil, em especial, um có-
digo de processo administra-
tivo”, disse. “Esse conjunto de 
normas é importante porque 

que dará ao servidor público 
a segurança em um processo 
administrativo, desde prazos, 
ritos e atos que serão imple-
mentados”. Atualmente, no 
âmbito federal é aplicada a 
Lei9.784/99, que regula o pro-
cesso administrativo.

Na Câmara, a Comissão 
de Trabalho é responsável 
por analisar propostas que 
tratam de trabalhadores ur-
banos e rurais, de servidores 
públicos e da administração 
pública. No ano passado, o co-
legiado aprovou 237 propos-
tas e promoveu 25 audiências 
públicas e oito seminários.

Ronaldo Nogueira (PTB-RS) é o novo presidente da Comissão de Trabalho 

Henrique Meirelles confirmou saída do Ministério da Fazenda

Com o fim do prazo para de-
sincompatibilização de cargos 
públicos, dez ministros deixa-
ram o governo do presidente 
Michel Temer para concorre-
rem nas eleições deste ano. Se-
gundo a legislação eleitoral, os 
ministros de Estado devem es-
tar afastados de funções pú-
blicas seis meses antes da elei-
ção caso queiram se candidatar 
para mandatos eletivos. Este é 
o mesmo prazo para que ocor-
ram as filiações partidárias dos 
aspirantes às eleições. À meia-
noite de sexta-feira (6), tam-
bém se encerrou a chamada 
janela partidária, que permite, 
durante 30 dias, aos deputa-
dos mudarem de partido sem 
risco de perder os mandatos.

A maioria dos agora ex-mi-
nistros retoma seus mandatos 
na Câmara dos Deputados e 
concorrerá à reeleição para o 
cargo, mas alguns decidiram, 
pela primeira vez, buscar uma 
vaga no Senado, que desta vez 
terá renovação de 2/3 dos se-
nadores, cujo mandato é de 
oito anos. É o caso de Marx 
Beltrão (PSD), que coman-
dou o Ministério do Turismo 
até a última quinta-feira (5) e 
agora vai disputar o Senado 
por Alagoas. Ele deve, inclu-
sive, disputar em uma chapa 
concorrente à de seu colega 
de Esplanada dos Ministérios, 
Maurício Quintella (PR), que 
deixou o ministério dos Trans-
portes nos últimos dias para 
disputar uma das duas vagas 
ao Senado pelo mesmo estado.

Embora tenha retornado à 
Câmara, o ex-ministro Mendon-
ça Filho (DEM), que chefiava a 
Educação, ainda não decidiu 

se vai se candidatar ao governo 
de Pernambuco ou se concor-
rerá à reeleição como deputa-
do. Já Paulo Rabello de Castro, 
que era presidente do BNDES, 
quer ocupar o cargo mais alto 
do Executivo. Pré-candidato à 
Presidência da República pelo 
PSC, ele já tem participado de 
eventos partidários pelo país.

O ministro da Integração Na-

cional, Helder Barbalho (MDB), 
teve a exoneração publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
da União (DOU) na sexta-fei-
ra (6), mas ainda não tem uma 
posição fechada sobre sua can-
didatura ao governo do Pará.

As negociações com o par-
tido de Barbalho vão continuar 
nos próximos meses e levarão 
em conta a análise do cenário 

político do estado. Em 2014, 
ele concorreu ao governo lo-
cal, mas foi derrotado no se-
gundo turno por Simão Jate-
ne (PSDB). 

Veja os integrantes que deixaram 
o governo e os mandatos para os 
quais devem concorrer no pleito 
de outubro
 
Ricardo Barros (PP) – Ministério da 
Saúde – reeleição para a Câmara

Maurício Quintella (PR) – Ministério 
dos Transportes, Portos e Aviação Ci-
vil – Senado

Mendonça Filho (DEM) – Ministério da 
Educação – reeleição para a Câmara ou 
governo de Pernambuco

Marx Beltrão (MDB) – Ministério do 
Turismo – Senado

Osmar Terra (MDB) – Ministério do 
Desenvolvimento Social – reeleição 
para a Câmara

Fernando Coelho Filho (MDB) – Mi-
nistério de Minas e Energia – reeleição 
para a Câmara

Leonardo Picciani (MDB) – Ministério 
do Esporte – reeleição para a Câmara

Sarney Filho – Ministério do Meio Am-
biente – Senado

Paulo Rabello de Castro – BNDES – 
Presidência

Helder Barbalho (MDB) – Ministério da 
Integração Nacional – Governo do Pará

Henrique Meirelles – Ministério da Fa-
zenda – Presidência da República ou vice
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de deputados estaduais
Com o fechamento da janela partidária, 16 parlamentares do Legislativo Maranhense mudaram de legendas. Confira como foi o troca-troca

Responsável: Paulo de Tarso Jr.  Email: paulojr.jornalismo@gmail.com

Deputados federais também trocam de partidos durante janela

Troca-troca

Na Câmara Federal, os parla-
mentares maranhenses também 
se movimentaram para mudar de 
“casa” durante a janela partidária. 
Da atual legislatura, o primeiro 
a anunciar sua saída do PSB foi 
José Reinaldo Tavares, que desde 
o ano passado já havia garantido 
que não continuaria na legenda.

De lá para cá, José Reinaldo 
aguardou a abertura da janela 
para definir seu futuro. Após 
flertar com o DEM e romper 
publicamente com o governa-
dor Flávio Dino (PCdoB), por 
não receber apoio para conso-
lidar sua pré-candidatura ao 
Senado, ele decidiu mesmo ir 
para o PSDB. No partido tuca-
no, inclusive, José Reinaldo já 
recebeu o “sim” para concor-
rer à Câmara Alta em outubro.

Quem também anunciou 
mudança de partido foi a de-
putada Luna Costa. Assim como 
José Reinaldo, Luana decidiu em 
sair do PSB. No entanto, a parla-
mentar acertou ida para o PSC 
visando as próximas eleições.

O deputado federal Waldir Ma-
ranhão também está de “casa” 
nova. Sua saída do Avante era ine-
vitável, principalmente porque 

Alexandre Almeida – Trocou PSD pelo PSDB

Andrea Murad – Trocou MDB pelo PRP

Carlinhos Florêncio – Trocou PHS pelo PCdoB

César Pires – Trocou PEN pelo PV

Edilázio Júnior – Trocou PV pelo PSD

Graça Paz – Trocou PSL pelo PSDB

Hemetério Weba – Trocou PV pelo PP

Max Barros – Estava sem partido entrou no PMB

Neto Evangelista – Trocou PSDB pelo DEM

Paulo Neto – Trocou PSDC pelo DEM

Rogério Cafeteira – Trocou PSB pelo DEM

Sérgio Frota – Trocou PSDB pelo PR

Sousa Neto – Trocou PROS pelo PRP

Wellington do Curso – Trocou PP pelo PSDB

*Sérgio Vieira e Toca Serra, suplentes que assumiram o manda-
to por diversas vezes, deixaram o PEN e PTC, respectivamente, 
para ingressar no SD e PEN/Patriotas.

PAULO DE TARSO JR.

O
s deputados estaduais 
maranhenses apro-
veitaram muito bem 
a abertura da janela 

partidária para trocar de le-
gendas em busca de sucesso 
nas eleições de outubro. O ce-
nário político no estado sofreu 
algumas mudanças significa-
tivas. No âmbito da Assem-
bleia Legislativa, o DEM foi 
o partido que mais cresceu. 
Nomes importantes como os 
deputados Neto Evangelista, 
Paulo Neto e Rogério Cafeteira 
são agora democratas.

O PCdoB voltou a ser a maior 
legenda na Casa. Tudo graças à 
chegada do parlamentar Car-
linhos Florêncio, que deixou 
o PHS, no último dia de janela 
aberta. Se por um lado o PCdoB 
se fortaleceu dentro da Assem-
bleia, o MDB se enfraqueceu. 
Dos três deputados que a sigla 
possuía no parlamento mara-
nhense, o MDB terá apenas dois 
para a sequência dos trabalhos.

Líder do Bloco da Oposi-
ção, a deputada Andrea Murad 
anunciou sua saída do MDB. 
Ela trocou a legenda pelo PRP, 
partido que lançou o ex-secre-
tário de Saúde Ricardo Murad 
como pré-candidato ao gover-
no do estado. Assim como An-
drea, quem também foi para o 
PRP foi o deputado Sousa Neto, 
que deixou o Pros.

“Muito feliz em ingressar 
no Partido Republicano Pro-
gressista. Agradeço o convite e 
espero honrar ao voto de con-
fiança de todos os dirigentes, 
correligionários, militantes e 
companheiro. Hoje, damos um 
importante passo para nosso 
futuro político e, principalmen-
te, pelo compromisso com o 
nosso Maranhão. Continuo 
a minha missão de servir ao 
povo, em um momento em que 
se clama por transformação, 
por mudanças e por uma so-
ciedade que queremos, demo-
crática, desenvolvida e justa. 
Seguiremos juntos, engajados 
no projeto de tirar nosso estado 
do atraso”, disse Sousa Neto.

O PMB voltou a ganhar re-

Continuo a minha missão de servir 
ao povo, em um momento em que se 
clama por transformação, por mudanças 
e por uma sociedade que queremos, 
democrática, desenvolvida e justa 

Sousa Neto, deputado estadual (PRP)

16
quantidade de deputados 
estaduais que trocaram 

de partidos

presentatividade com a filiação 
de Max Barros, que já havia dei-
xado o PRP. Por sua vez, o PP 
também manteve sua presença 
no parlamento estadual com 
a filiação de Hemetério Weba, 
que estava no PV. Isso porque o 
deputado Wellington do Curso 
foi para  o PSDB.

Com a nova composição, 
o PCdoB, DEM e PDT são os 
maiores partidos na Assembleia 
Legislativa. Eles são seguidos 

por PV e PR. O PV, inclusive, 
do deputado estadual Adria-
no Sarney, se tornou o maior 
da oposição.

No total, 18 partidos garan-
tiram sua representatividade 
na Assembleia Legislativa, en-
quanto outros 17 não possuem 
nenhum deputado. Dentre os 
que não possuem representa-
tividade, destaque para o PTB 
e PPS que já foram fortes no 
parlamento estadual.

LISTA DE MUDANÇAS DOS DEPUTADOS ESTADUAIS

planejava concorrer ao Senado 
com o apoio do governador Flávio 
Dino. O problema é que Maranhão 
não conseguiu abrir portas em 
outras legendas ligadas a Dino. 
Foi, inclusive, preterido pelo PT 
quase no fim da janela e acabou 
acertando sua ida para o PSDB. 

Mas não será pré-candidato ao 
Senado no novo partido.

“Informo que a partir desta 
entro para os quadros do PSDB 
e ajudarei na construção de um 
palanque que verdadeiramen-
te possa representar um novo 
horizonte para o Brasil e para 

o Maranhão”, explicou o depu-
tado por meio de nota.

Quem também mudou de 
partido no fim da janela par-
tidária foi o deputado federal 
Victor Mendes. Ele deixou o PSD 
e foi para o MDB. “Informo que 
o fato se deve, dentre outras 

razões, a discordâncias com 
relação ao tratamento a mim 
dispensado por parte da Dire-
ção Estadual do PSD ao longo 
de minha permanência como 
filiado, bem como em atenção 
ao meu grupo político, que de 
mim demandou posicionamen-

to com relação a decisões do 
comando estadual nos últimos 
dias, não condizentes com os 
princípios da lealdade e do res-
peito mútuo, que devem pau-
tar as relações entre filiados e 
suas agremiações partidárias”, 
escreveu em nota. (P.T.Jr.)

José Reinaldo Tavaves foi para o PSDB Luana Costa trocou o PSB pelo PSC Victor Mendes anunciou saída do PSD Maranhão flertou com o PT, mas é do PSDB
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A SEMANA QUE ENTROU PARA HISTÓRIA

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
ARQUIVO/OIMPARCIAL

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

APARTE DA SEMANA 
•฀ Sou฀seu฀amigo฀e฀fiquei฀bastante฀chocado.฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀฀

Frase do ex-presidente Sarney sobre a decretação da pri-
são do ex-presidente Lula.

Em 1974, através da Portaria Nº 102/GM5 - de 23 de dezembro 
de 1974, a Infraero absorveu a jurisdição técnica, administrativa e 
operacional do aeroporto, que até então estava sob a responsabili-
dade do Ministério da Aeronáutica. Com isso, o aeroporto recebeu a 
denominação de Aeroporto do Tirirical, em referência ao bairro em 
que se encontra instalado. A partir daí, ocorreram várias reformas e 
melhorias nas instalações aeroportuárias. No ano de 1985, passou a 
se chamar Aeroporto de São Luís - Marechal Cunha Machado, em ho-
menagem a um ilustre militar maranhense, representante do Brasil.

O Supremo Tribunal Federal (STF), órgão 
máximo do Judiciário no país, viveu uma das 
semanas mais agitadas de sua secular his-
tória, cujas posições certamente vão ecoar 
por mais algum tempo. Sob intensa pressão 
popular, e notadamente política, ministros 
da suprema corte tiveram que se debruçar 
sobre a difícil tarefa de mais uma vez decidir 
sobre a possibilidade de prisão após o trânsito 
em julgado em segundo grau de jurisdição.

Contra ou a favor, cidadãos foram às ruas, 
entidades representativas, operadores do di-
reito, detentores de cargos eletivos e parti-
dos políticos se manifestaram, dando prova 
cabal de que a liberdade de expressão é um 
direito fundamental cuja prática vem se con-
solidando na jovem democracia brasileira.

Foram pelo menos dois manifestos de 
evidente peso jurídico e de notável enver-
gadura representativa. De um lado, mais de 
cinco mil assinaturas, em sua maioria de ma-
gistrados e de membros do Ministério Pú-
blico, fundamentava-se o pedido da manu-
tenção da prisão após a segunda instância, 
sob alegação da presunção de inocência não 
ser absoluta.

Para aludida corrente, a mudança de posi-
cionamento do STF sobre o tema em análise 
poderia resultar, ainda, na soltura de cente-
nas de condenados por crimes graves, como 
corrupção, estupro, latrocínio, homicídio, 
formação de quadrilha, dentre outros. Isso, 
segundo tal vertente, geraria grande insta-
bilidade jurídica país afora.

De outro lado, pelo menos 3.600 juristas 
e defensores públicos buscavam fazer va-

ler o entendimento constitucional de que 
só poderia haver a formação de culpa após 
o trânsito em julgado. Ou seja, só poderia 
ser presa aquela pessoa que, respondendo 
a um processo criminal, tivesse todos os re-
cursos esgotados.

Com o peso da nação sobre os ombros, o 
guardião da Constituição Federal mais uma 
vez analisou o tema em questão, a terceira 
vez em dez anos. Ao fim, após mais de 10 ho-
ras de julgamento, pelo placar de 6 votos a 
favor e 5 contra, venceu a tese de que a pena 
deverá ser cumprida após condenação em 
segundo grau de jurisdição.  

As fundamentações de cada ministro re-
velaram o quão árduo é o processo de inter-
pretação das leis. Justificativas pomposas e 
bem fundamentadas – ora técnicas, ora le-
vadas pelo calor do contexto sociopolítico 
que vive o país – eram externadas para ba-
sear os posicionamentos que foram sendo 
conhecidos, um após outro.

Mas não cabe aqui falar em julgamento 
político. Não é isso! Todavia, quem acom-
panhou o julgamento pôde constatar per-
feitamente como as leis, e naturalmente as 
interpretações que são feitas destas, evoluem 
com a sociedade.

Sem entrar no mérito do que defende 
cada vertente de pensamento e sem preten-
der qualquer juízo de valor sobre a decisão 
da mais alta corte de Justiça, entendo que 
um tema de tamanha relevância social para 
a nação precisa de um entendimento firme, 
a fim de preservar a segurança jurídica e tu-
telar o bem maior que é o direito de cada 
cidadão e, naturalmente, da coletividade.

Ao STF foi dado o dever institucional de 
preservar a nossa constituição, órgão do qual 
se espera todo empenho no sentido de res-
guardá-la e interpretá-la, conforme cada caso 
e de acordo com a dinâmica social que se 
apresenta. O posicionamento e a coragem 
de, neste momento, trazer novamente à aná-
lise tema tão controverso para sobre ele de-

bruçar um entendimento de caráter técnico 
e com repercussão direta em toda estrutura 
de Justiça é, sem dúvida, para ser louvado.

Outros casos tão ou mais polêmicos, com 
mais ou menos holofotes, sobrevirão sob as 
canetas dos onze ministros. Independente 
do posicionamento que um ou outro venha 
a ter sobre tais demandas, fica a certeza de 
que teremos uma suprema corte com cora-
gem e disposta a enfrentar quaisquer deba-
tes a ela levados.

Um Estado democrático de Direito se 
constrói com instituições firmes, respeita-
das e atuantes dentro da sua estrita esfera 
de competência. Da sociedade – e digo es-
pecificamente das diversas camadas que a 
compõem, sejam contra ou a favor, inde-
pendentemente de suas emoções, paixões 
ou motivações –, não se espera outra pos-
tura se não a de chancelar os atos daqueles 
a quem foi confiada a Carta Magna.

Ao cidadão – insatisfeito ou não, mas que 
de forma geral pugna por um Poder Judici-
ário mais célere e com decisões mais efeti-
vas – cabe o poder de decidir os rumos do 
país de forma diferente nos próximos meses.

O aparelho estatal e sua efetividade passa 
pelas mãos de cada cidadão a cada novo ciclo 
eleitoral. Que cada um possa, então, fazer va-
ler o seu poder de decisão para que, especifi-
camente no tocante ao Judiciário, possamos 
ter melhor estrutura, mais juízes e servidores 
para julgar de forma célere toda problemática 
social que sobre os pilares desse poder recai.  

Vivemos um momento único no Brasil. 
Talvez um dos mais importantes da sua his-
tória e sem dúvidas o de maior destaque do 
período pós-democrático. E é importante se 
destacar que os rumos da nação passam ne-
cessariamente pela maior participação de 
cada um de nós no exercício diário da ci-
dadania. A sociedade que queremos, com 
instituições autônomas, comprometidas 
e respeitadas, começa na conduta de cada 
um de nós.

www.oimparcial.com.br

Agressão à democracia
Pelo menos 30 participantes da mani-

festação de apoio ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, na noite de quinta-
feira, no centro de Brasília, tentaram agre-
dir duas jornalistas e depredaram o carro 
da reportagem do Correio Braziliense. O 
ato público foi convocado pela Central 
Única dos Trabalhadores (CUT-DF), logo 
após o anúncio da decretação da prisão 
do líder petista. Um fotógrafo da agência 
Reuters e uma equipe do SBT também fo-
ram hostilizados e ameaçados. Cercear 
o trabalho da imprensa depõe contra a 
entidade promotora do ato público, que 
se diz representante dos interesses e dos 
direitos dos trabalhadores.

A liberdade de imprensa é um dos pi-
lares da democracia, assim como o res-
peito às decisões judiciais. Ultrajar os 
profissionais e impedir que exerçam seu 
ofício significa desprezar os marcos do 
Estado democrático de direito. A opção 
pela violência colocou o Brasil na oitava 
posição na lista de países com mais cri-
mes sem solução contra jornalistas, se-
gundo levantamento do Comitê de Pro-

teção dos Jornalistas.
No ano passado, foram 99 casos de 

agressões aos profissionais, expressiva 
queda ante os 172 casos de 2016, expli-
cada pela diminuição de manifestações 
públicas, como as ocorridas na quinta-
feira em quase todo o país. Hoje, o Bra-
sil ocupa o 103º lugar entre 180 nações 
no ranking de liberdade de imprensa, de 
acordo com o estudo da ONG Repórteres 
sem Fronteiras (RFS).

O apelo à violência é demonstração 
inconteste de incapacidade de dialogar, 
de reconhecer os próprios limites e, pior, 
se confundir com uma turba de vândalos. 
Inaceitável que militantes, independen-
temente da ideologia ou coloração parti-
dária, impeçam o trabalho da imprensa, 
cuja missão, amparada na Constituição 
Federal, é a de assegurar à sociedade o 
acesso à informação sem a interferência 
do Estado ou de qualquer outra institui-
ção, seja pública, seja privada.

O ataque aos jornalistas mereceu o re-
púdio não só da direção do Correio, mas 
também da Associação Brasileira de Jorna-

lismo Investigativo (Abraji), da Associação 
Nacional de Jornais (ANJ), da Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), da Presidên-
cia da seccional da Ordem dos Advogados 
do Brasil no DF e do procurador-geral de 
Justiça do DF, Leonardo Bessa, que colo-
cou o Ministério Público do DF e Terri-
tórios à disposição para colaborar com 
as investigações. A apuração do episódio 
está a cargo da Coordenação de Combate 
à Corrupção, ao Crime Organizado, aos 
Crimes contra a Administração Pública 
e aos Crimes contra a Ordem Tributária 
da Polícia Civil.

Chegar aos responsáveis é medida 
que se impõe. A liberdade e o respeito 
dispensados às manifestações públicas 
devem, igualmente, ser dedicados aos 
que trabalham e cumprem o papel so-
cial de levar aos cidadãos notícias so-
bre o que ocorre na cidade, no país e 
no mundo — sem distinção ideológica, 
econômica ou política. A sociedade tem 
o direito de ser informada com isenção, 
papel desempenhado pelos meios de co-
municação.

OSMAR GOMES 
DOS SANTOS 
JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DA 
ILHA DE SÃO LUÍS. MEMBRO DAS 
ACADEMIAS LUDOVICENSE DE 
LETRAS, MARANHENSE DE LETRAS 
JURÍDICAS E MATINHENSE DE 
CIÊNCIAS ARTES E LETRAS

A Constituição Federal sofreu o seu maior ataque! Fo-
ram desprezados o Princípio da Tipificação Penal e o da 
não culpabilidade até o trânsito definitivo em julgado, 
tudo em homenagem à morosidade do STF! Retirar do 
cidadão brasileiro a mais cara de todas as garantias, a 
da sua liberdade de ir e vir, sem que houvesse trânsito em 
definitivo de sentença penal condenatória é lastimável 
...e o que é mais grave,  utilizando como argumento para 
tanto, a lastimável morosidade do Colegiado do STF...E 
amanhã, em uma reversão da precipitada condenação, 
quem irá repor todos dias de clausura e terror impostos 
ao cidadão? Ou uma desculpa bastará? 

Ex-procurador federal e jurista, Rinaldo Maya.

O STF julgou e sobre isso não há discussão. Mas vi com 
preocupação as reações exageradas de comemorações pelo 
fato da decisão ser contrária à Lula. Isso faz parte de uma 
política de ódio que está sendo estimulada, cujo resulta-
do é muito ruim para o País. Ou as pessoas de juízo pa-
ram para conversar e encontrar um tom de respeito nas 
divergências ou continuaremos caminhando para o caos. 

Deputado federal, Weverton Rocha (PDT).

Para mim, não só como cidadã, mas principalmente 
como operadora do Direito foi frustrante... Lá na frente 
o cidadão irá sentir o peso do que hoje está sendo feito 
com a legislação brasileira. 

Jornalista,฀advogada฀e฀diretora฀de฀comunicação฀da฀
Câmara฀de฀Vereadores฀de฀São฀Luís,฀Itamargarethe฀Lima.

Ainda bem que sou professor de processo civil, pois 
imagino a dificuldade dos colegas de constitucional e 
de processo penal em explicar os princípios da presun-
ção de inocência (ninguém será culpado até condenação 
criminal definitiva) e da isonomia (os iguais, de outros 
partidos, devem ser tratados igualmente)! 

Professor฀de฀Processo฀Civil,฀Heraldo฀Moreira.฀

Ser Lula – Mesmo nos Estados Unidos, mais precisa-
mente em Boston, o governador Flávio Dino (PCdoB) conti-
nuou soltando petardos no juiz Moro e no general Villas Bôas, 
mirando no alvo da eleição de presidente em 2022. Evidente 
que calculou a orfandade de líder no PT, sabendo que o par-
tido deve sofrer uma ampla diminuição dos seus quadros na 
eleição de 2018. Evidente que depende do comportamento 
radical do poder nacional com um possível golpe militar, que, 
como sempre, persegue primeiro os comunistas.

Mais um – PSDB caminha 
para ser o partido dos magoados com 
o governador Flávio Dino (PCdoB). Co-
meçou a escalação do time dos rejei-
tados com o senador Roberto Rocha, 
aumentou com o deputado federal Zé 
Reinaldo e ampliou com a ida do depu-
tado federal Waldir Maranhão expurgado pelo comando muni-
cipal de São Luís, da estadual e nacional do PT. Parece que Edu-
ardo Braide ficou com o minúsculo PMN, mas de seu domínio.

A฀direita฀radical฀do฀Brasil฀continua฀torcendo฀para฀a฀
esquerda฀fazer฀tudo฀direitinho฀para฀que฀os฀militares฀

façam฀o฀golpe฀militar,฀tudo฀caminha฀igual฀a฀1964.฀

Osmar Soares, aposentado, falando alto 
na fila do supermercado Mateus. 

Ele฀fez฀foi฀bonito.฀Como฀coordenador฀conseguiu฀unir฀
todos฀os฀deputados฀e฀senadores฀para฀trazer฀grana฀para฀

o฀Maranhão฀e฀vai฀passar฀para฀outro฀a฀missão.฀

Mazinho Borges, eleitor, falando do papel do deputado 
federal Rubens Jr. como coordenador da bancada do

 Maranhão no Congresso Nacional.

Inacreditável฀a฀capacidade฀do฀vereador฀Marquinhos฀
(ex-DEM)฀de฀arrumar฀confusão,฀basta฀abrir฀a฀boca.฀

Sebastião Silva, motorista, comentando a confusão do
 vereador de São Luís com o presidente do DEM, Juscelino Filho, 

e o pré-candidato a deputado federal, Márcio Jerry.

QUAL A SUA OPINIÃO SOBRE A DECISÃO DO STF?
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IMPOSTO DE RENDA

Saiba como declarar seus investimentos financeiros

O Maranhão participou da 6ª edição da WTM Latin América com dois estantes, um comercial e outro institucional. 
Representantes do estado tiveram contato direto com empresários, operadores e trade turístico de diversos países 

Responsável: Samartony Martins

E-mail:samartonymartins@gmail.com

E
xposição de destinos tu-
rísticos, parcerias firma-
das e muitas perspectivas 
de negócios são alguns 

dos resultados da participação 
do Maranhão na World Travel 
Market (WTM) Latin Ameri-
ca, realizada na cidade de São 
Paulo (SP) na última semana. O 
evento, encerrado na quinta-
feira (5), reuniu profissionais 
do setor do turismo de todos 
os continentes, favorecendo o 
intercâmbio de informações e 
de contatos profissionais.

“A WTM permite um contato 
direto com empresários, opera-
dores e trade turístico de diver-
sos países da América Latina. 
Reúne conhecimento, conteú-
do, estudo dos mercados nacio-
nal, regional e mundial, escuta 
de demandas e sugestões dos 
expositores e visitantes, além 
de debater temas relevantes 
como o Turismo Responsá-
vel e o segmento de Turismo 
Corporativo, com entidades e 
parceiros importantes. Está in-
serido nessa grade representa 
inúmeras oportunidades para 
o crescimento turístico do Ma-
ranhão”, destacou o secretário 
de Estado da Cultura e Turis-
mo, Diego Galdino.  

O Maranhão participou do 
evento com dois estantes, um 
comercial e outro institucio-
nal. O estande comercial de 40 
m² foi um dos mais visitados 
da feira por proporcionar um 
espaço com tecnologia e am-
bientação onde os visitantes 
tiveram a sensação de estar em 
pontos históricos e admirar as 
paisagens dos três principais 
polos turísticos do estado (São 
Luís, Lençóis Maranhenses e 
Chapada das Mesas) através dos 
óculos VR (de realidade virtu-
al) com visão em 3D.

Sobre o evento
A World Travel Market (WTM) Latin America é considerado 
como o principal evento mundial do setor de viagens e 
turismo da América Latina. A feira é anual e tem três dias 
de duração. Durante o evento há uma grade de palestras 
e seminários de conteúdo acadêmico, para construir 
com a formação dos profissionais presentes; reuniões 
governamentais com modelo no Ministers´ Summit, que 
acontece todos os anos na WTM Londres; e também uma 
importante parcela de assuntos comerciais. Em sua sexta 
edição a WTM Latin America ofereceu aos participantes 
oportunidades de negócios e contatos de qualidade. 
Realizado em São Paul, o evento business-to-business 
(B2B) atrai um público mundial para se reunir e determinar 
o rumo do setor de viagens e turismo. Ao longo de três 
dias, mais de 7.700 visitantes influentes fazem networking, 
negociam e se atualizam com as últimas notícias do setor.

O prazo para a entrega do 
Imposto de Renda 2018 termina 
no dia 30 deste mês. E quando 
o assunto é declaração de in-
vestimento financeiro, o contri-
buinte costuma ter ainda mais 
dúvidas. Antes de dar algumas 
dicas que vão facilitar o seu re-
lacionamento com o Leão, a co-
ordenadora tributária da Sage 

Brasil, Andrea Nicolini, esclarece 
que – caso você esteja obrigado 
a declarar o Imposto de Renda 
– os investimentos e aplicações 
a partir de R$ 140 deverão ser 
informados à Receita Federal. 
Abaixo, a especialista elenca cin-
co diferentes tipos de aplicações 
financeiras e explica como elas 
devem ser declaradas:

1 - Tesouro direto
O investimento no tesouro direto 
representa uma renda fixa. 
Isso significa que a tributação é 
exclusiva e não está sujeita ao 
ajuste anual. Quem comprou 
títulos públicos federais pela 
internet deve registrar essa 
operação na ficha “Bens e Direitos”, 
discriminando o valor de aquisição. 
Caso ocorra a venda ou pagamento 
de juros do título, o investidor deve 
informar o rendimento líquido 
na ficha “Rendimentos Sujeitos à 
Tributação Exclusiva/Definitiva”. 
Isso porque os rendimentos dos 
títulos públicos são tributados na 
fonte.

2 - Previdência privada
Um detalhe importante é 
entender a diferença entre as 
duas aplicações na previdência 
privada. O PGBL (Plano gerador de 
benefício Livre) é uma modalidade 
de previdência complementar em 
que o contribuinte não declara na 

ficha “Bens e Direitos” do IR. Os 
valores aportados são informados 
na ficha “Pagamentos Efetuados” 
e sua dedução é limitada a 12% 
dos rendimentos tributáveis na 
declaração. Quando houver o 
resgate ou o recebimento dos 
benefícios, os valores podem 
ficar sujeitos ao ajuste anual ou a 
tributação exclusiva, conforme a 
opção que o contribuinte fez para 
o plano. Já o VGBL (Vida Gerador 

de Benefícios Livres), que tem 
tributação sobre o rendimento, 
deve ser declarado com o código 
97 na ficha “Bens e Direitos”. 
“Essa aplicação representa um 
patrimônio e, na medida em que 
você aporta, não tem direito à 
dedução fiscal”, explica Andrea.

3 - Mercado de ações
Os investidores que operaram no 
mercado financeiro em 2017 devem 
informar o custo de compra da 
ação na ficha “Bens e Direitos”. 
Mas nem todos os rendimentos 
estão sujeitos à tributação.
São isentos do imposto de renda 
os ganhos efetuados com ações, 
no mercado à vista de bolsas de 
valores ou mercado de balcão, se 
o total das alienações desse ativo, 
realizadas no mês, não exceder a 
R$ 20.000,00.

4 - Fundos de investimento
Os valores aplicados em fundos 
de investimento devem ser 

informados na declaração em 
“Bens e Direitos”. Lembrando que 
os fundos são lançados de acordo 
com o informe fornecido pela 
instituição financeira. Devem ser 
informados na ficha “Rendimentos 
Sujeitos à Tributação Exclusiva/
Definitiva” os dados do beneficiário, 
valor do rendimento, CNPJ e nome 
da fonte pagadora.

5 - Investimento imobiliário
O Fundo de Investimento 
Imobiliário (FII) representa uma 
aplicação de renda variável. 
Em “Bens e Direitos” deve ser 
declarado o valor total aplicado 
nesses fundos com o código 73 
ao longo de 2017. Os rendimentos 
distribuídos pelos fundos 
de investimento imobiliário 
cujas cotas sejam admitidas à 
negociação exclusivamente em 
bolsas de valores ou no mercado 
de balcão organizado ficam isentos 
de imposto, atendidas as demais 
condições.

Na experiência Chapada 
das Mesas, foi possível ir ao 
Poço Azul e sentir as gotícu-
las da cachoeira no rosto. No 
polo São Luís, os visitantes fo-
ram levados ao Centro Histó-
rico, onde tiveram a sensação 
de caminhar sobre os tradicio-
nais paralelepípedos do local 
e de estar pertinho dos casa-
rões coloniais. Já na experiên-
cia Lençóis Maranhenses, foi 
possível fazer um passeio rá-
pido e inesquecível pelas be-
las lagoas do paraíso, além de 
sentir a areia tocando os pés. 
“Foi uma experiência incrível 
e inovadora. Todos os anos eu 
participo da WTM, mas nunca 
havia tido a sensação de ficar 
tão próximo de destinos turís-
ticos como fiquei agora. Com 
certeza despertou minha curio-
sidade de visitar o Maranhão”, 

destacou Mariano Caravelas, 
empresário do setor.

A Sectur contou também 
com um estande de 20m², den-
tro da Área Brasil, espaço cedi-
do pelo Ministério do Turismo, 
que apoiou a participação do 
Maranhão no evento. No es-
paço foi feito atendimento ao 
público e distribuição de ma-
terial promocional bilíngue.

Para a superintendente de 
Promoção e Marketing do Ma-
ranhão, Cristiane Miller, esta 
foi uma das mais importantes 
participação do Estado em uma 
feira do segmento do Turismo. 
“A WTM é atualmente o me-
lhor evento para negociações 
e prospecção de oportunida-
des. Recebemos feedbacks mui-
to positivos dos empresários 
maranhenses que participaram 
do evento, sobre as perspecti-

vas de negócios e incremento 
de vendas para o Maranhão, 
o que atesta a importância da 
nossa participação no evento”, 
pontou.

A delegação de turismo ma-
ranhense foi composta pelo se-
cretário de Estado da Cultura e 
Turismo, Diego Galdino; pelo 
secretário adjunto Hugo Paiva; 
pela superintendente de Pro-
moção e Marketing, Cristiane 
Miller; por membros da Sectur 
e por 12 empresários do trade 
turístico do Maranhão.

Para a empresária do ramo 
hoteleiro, em Carolina (MA), 
Wilmar Mota, a feira represen-
tou uma esperança de novos 
negócios para o turismo ma-
ranhense. “Participei ano pas-
sado e tivemos bons resultados 
através da feira. O Maranhão 
me surpreendeu este ano. Fo-

ram novas ações, tanto para o 
público final quanto para os 
profissionais. Nossa expecta-
tiva é que mais brasileiros e es-
trangeiros escolham o nosso 
estado como destino”, disse.

Parcerias

A World Travel Market (WTM) 
Latin America 2018 levou para 
a capital paulista 600 exposito-

res representando 50 países e 
cerca de 10 mil profissionais da 
indústria de turismo da Améri-
ca Latina e do mundo, o que fa-
cilitou parcerias e negociações 
para o Maranhão. Nos três dias 
de evento, o secretário adjunto 
de Turismo, Hugo Veiga, partici-
pou de diversas reuniões impor-
tantes com grandes empresas 
do mercado turístico, represen-
tando o Governo do Maranhão. 

Em um espaço com tecnologia e ambientação, visitantes tiveram a sensação de estar em pontos históricos

CONFIRA AS APLICAÇÕES QUE DEVEM CONSTAR NA DECLARAÇÃO
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LUIS FURTADO

S
e já é difícil manter uma 
casa, uma família e todas 
as obrigações tributárias 
com o salário pago hoje 

em dia em muitas empresas, 
imagine sem receber nenhum 
centavo. Parece uma piada de 
mau gosto falar para um fun-
cionário que ele vai trabalhar 
o mês inteiro para no fim não 
receber um centavo do que 
lhe é de direito, mas essa rea-
lidade vem acontecendo com 
milhares de trabalhadores que 
prestam serviço para diversos 
órgãos públicos em São Luís.

Os prejudicados em ques-
tão são vigilantes de empresas 
privadas que prestam serviço 
para instituições federais, esta-
duais e municipais em São Luís 
e quem vem constantemente 
sofrendo com abusos por parte 
de empresas que passam por 
cima da Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e das Con-
venções trabalhistas acertadas 
com o sindicato da categoria. 
De acordo com denúncias fei-
tas pelos próprios vigilantes, 
além de atrasos salariais que 
chegam a se estender por três 
meses em algumas empresas, 
outros direitos trabalhistas vem 
sendo ignorados, como o paga-
mento de tíqurte-alimentação 
e vale transporte.

O Sindicato dos Vigilantes do 
Maranhão (Sindvig-MA) estipula 
que pelo menos cinco empre-
sas de vigilância não têm hon-
rado compromissos com seus 
funcionários, o que deixa cerca 
de mil e duzentos trabalhado-
res em situação financeira de-
licada com acúmulo de débitos 
e sem condições de manter as 
despesas de casa.

Seguranças 
inseguros

Vigilantes sem salários
Com salários atrasados e direitos trabalhistas desrespeitados, vigilantes sofrem na mão de 

empresas que prestam serviços para diversos órgãos em São Luís

Difícil conciliação

Para tentar garantir a efetivação de pelo menos parte 
dos direitos trabalhistas da categoria, denúncias têm sido 
feitas constantemente no Ministério Público do Trabalho 
e Ministério do trabalho e Emprego. De acordo com o Sin-
dicato do Vigilantes, já foram feitas mais de 20 denúncias 
em órgãos fiscalizadores e algumas ações trabalhistas es-
tão em trâmite. O vice-presidente do Sindvig, Daniel Pa-
vão, lembra que, apesar do apoio recebido dos órgãos de 
defesa do trabalhador, muitas vezes por buscarem solu-
ções conciliadoras, os funcionários saem das audiências 
da mesma forma que entraram, sem nenhuma solução. 
“A morosidade é grande e, quando se chega lá, as em-
presas alegam que não receberam e por isso não pagam, 
e a gente fica dependendo dos contratantes. Isso gera 
todo esse dilema dos trabalhadores que sofrem e pare-
ce que não estamos fazendo nada. A gente entrega na 
mão na Justiça para resolver e não se resolve nada”. De 
acordo com o Tribunal Regional do Trabalho da 16ª Re-
gião (TRT/MA), no sistema de 
processual judicial eletrônico, 
constam aproximadamente 
1.800 ações contra empre-
sas de vigilância em tramita-
ção nas Varas do Trabalho de 
São Luís.

Eu já trabalhei 
em outros 
locais e nunca 
tinha ficado 
tão aperreado 
como agora. 
Até se formos 
nos manifestar, 
fazer greve ou 
reclamar, corre 
ainda o risco de 
ser demitido

Vigilante que não 
quis se identificar

Essa denuncia de salários 
atrasados é um sofrimento 
que a gente tem ao longo 
dos anos, alastrando-se por 
muitos anos

Daniel Pavão, vice do Sindvig

O que é de direito
O Sindvig denuncia ainda uma falta de cobrança e acompa-

nhamento por parte dos contratantes. Segundo Daniel Pavão, falta 
uma posição firme de quem contrata para que as empresas cum-
pram com suas obrigações trabalhistas com seus funcionários. 
Segundo ele, as coisas correm muito soltas na área de terceiriza-
ção de serviços. “Se houvesse uma fiscalização de seus contratos, 
isso não aconteceria. Por exemplo, Seduc (Secretaria de Estado 
de Educação) contratou empresa xis e a empresa não funciona. 
Vamos rescindir o contrato. Faz-se uma nova licitação e se con-
trata outra empresa”.

Daniel comenta que não cabe apenas ao sindicato ou traba-
lhadores verificar se empresas cumprem com suas obrigações, 
mas principalmente os órgãos que contratam, pois eles que po-
derão cobrar de maneira mais efetiva o serviço que foi oferecido. 
Ele relata que não é apenas no atraso de salários que algumas 
empresas passam por cima dos direitos dos trabalhadores, mas 
com medidas que retiram benefícios garantidos aos vigilantes, 
como no caso da empresa que presta serviço para a Secretaria de 
Saúde do Estado. “A Clasi segurança, no contrato com a SES, quer 
substituir o tíquete-alimentação dos vigilantes pela alimentação 
do hospital, alegando que eles têm que comer a comida dos pa-
cientes ou dos médicos que comem lá no refeitório deles. Isso não 
está na nossa convenção, o que está é que a empresa tem que for-
necer o tíquete-alimentação para o trabalhador. Eu não creio que 
o governo está pagando o hospital para fornecer comida para vi-
gilante, e com certeza está sendo cobrado no contrato da empresa 
com a Secretaria de Saúde. Então para onde vai esse dinheiro?”.

A reportagem tentou contato com a empresa, mas até o fecha-
mento dessa matéria não obteve retorno.

Em nota, a Secretaria de Estado da Educação (Seduc) e da Saúde 
(SES) e a Universidade Estadual do Maranhão (Uema) informaram 
que vão notificar as empresas, pois os salários de funcionários ter-
ceirizados, que prestam serviços aos respectivos órgãos, não po-
dem ficar atrasados, nem tampouco a prestação de serviços pre-
judicada, uma vez que é de total responsabilidade das empresas 
manter a execução dos serviços e de suas obrigações contratuais.

A Seduc, a SES e a Uema destacaram ainda que, caso o paga-
mento dos funcionários não seja regularizado e os serviços sejam 
afetados, serão aplicadas as sanções legais previstas em contrato.

Além de não estarem recebendo os 
salários em dia, os trabalhadores 
da vigilância enfrentam outros 
problemas como cargas de trabalho 
exaustivas e incerteza se continuarão 
prestando serviço nas empresas ou 
serão demitidos. Muitos dizem que 
a qualquer hora alguém pode ser 
demitido e que, sem razões claras ou 
por reclamações acerca dos atrasos 
salariais, muitos são mandados para 
casa. Um segurança que não quis se 
identificar, por medo de represárias, 
mas que já trabalha há 8 anos na 
profissão, diz que dos locais que 
já trabalhou esta é a primeira vez 
que passa por dificuldades. “Eu já 
trabalhei em outros locais e nunca 
tinha ficado tão aperreado como 
agora. A gente busca fazer curso, se 
profissionalizar para prestar um bom 
serviço e na hora não tem nenhum 
respeito conosco. Até se formos nos 
manifestar, fazer greve ou reclamar, 
corre ainda o risco de ser demitido”.
O vice-presidente do Sindvig, Daniel 
Pavão, diz que a situação não se 
restringe a apenas um órgão e já 
vem acontecendo há vários anos, 
principalmente, por atitudes de 
empresários do setor que não gerem 
de maneira responsável os recursos 
da empresa. “Essa denúncia de 
salários atrasados é um sofrimento 
que a gente tem ao longo dos anos, 
alastrando-se por muitos anos. As 
empresas que ganham licitações 
públicas ganham com a base do 
menor preço. Quando passa o 
primeiro, segundo mês, no terceiro 
eles já não têm caixa para sustentar 
o contrato, alegando que o órgão 
contratante não pagou e eles não 
têm de onde tirar. Se não tem de 
onde tirar, não entrava no certame, 
né? Isso é o óbvio, mas não sei o que 
acontece, que é dessa maneira”.
Daniel lembra que nos certames 
estadual e federal os trabalhadores da 
área de vigilância têm constantemente 
sido prejudicados, o que faz com que 
o sindicato tenha buscado meios 
de resolver a situação. “A empresa 
que presta serviço para a Funasa, 
por exemplo, está com os salários 
atrasados. Decretamos uma greve 
lá para ver se surtia algum efeito. O 
problema é que os trabalhadores, 
com medo de perder o emprego, não 
aderiram à greve. Nas universidades 
UFMA e Uema, a situação é a mesma e 
onde os trabalhadores não podem fazer 
greves, pois são coagidos e podem perder 
o emprego. O sindicato fica em uma 
situação difícil, porque sem a massa a 
gente não pode fazer uma greve”.

1.800

Número de ações 
contra empresas
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Ação de vacinação no 
bairro João de Deus
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Márcio Menezes é o coordenador de Atenção à Saúde Mental da SES

Mudança no método
de atendimento

Hospitais de urgência do Maranhão implantam protocolo inspirado nas 
experiências do Sul do país. Objetivo é levar alteração para 200 unidades

P
acientes de saúde mental 
que entram nos hospi-
tais de urgência e emer-
gência no Maranhão vão 

passar a receber tratamento ade-
quado com a implantação de 
um protocolo de atendimento 
especializado pela Secretaria 
de Estado da Saúde (SES).

O Estado se inspira nas ex-
periências do Paraná e de Santa 
Catarina. “É uma novidade no 
Maranhão. No Brasil, nós te-
mos poucos estados que têm um 
protocolo de urgência e emer-
gência em saúde mental”, diz 
Márcio Menezes, coordenador 
do Departamento de Atenção 
à Saúde Mental da SES. 

O protocolo orienta o atendi-
mento dos seis principais trans-
tornos que chegam às portas de 
entrada de urgência e emergên-
cia: ‘delirium’, agressividade e 
agitação psicomotora, risco de 
suicídio, abstinência alcoólica, 
intoxicação aguda por álcool e 
intoxicação aguda por crack e 
outras drogas.

A cartilha descreve passo a 
passo o manejo psicossocial, 
clínico e médico da equipe de 
saúde com o paciente. Indica a 
medicação a ser administrada 
em cada caso, e os 76 serviços 
de saúde mental para onde o 
paciente pode ser encaminhado. 

Avanço
Segundo Márcio Menezes, 

as orientações do protocolo re-
presentam um avanço para a 
saúde pública do Estado, pois 
qualificam o atendimento e re-
duzem o sofrimento dos pa-
cientes de saúde mental e seus 
familiares. 

“O que acontece desde sem-
pre é que a pessoa em surto 
psicótico ou outro problema 
de saúde mental no interior do 
estado é colocada em uma am-
bulância para percorrer 200, 
300, 400 quilômetros e ser in-
ternado no Hospital Nina Ro-
drigues”, explica Menezes. 

Ainda segundo Menezes, 
na unidade psiquiátrica o pa-
ciente é atendido e medicado 
até ficar estável, em um perío-
do de aproximadamente três 
dias para, só então, voltar à 
cidade de origem, onde o tra-

tamento será continuado em 
um Centro de Atenção Psicos-
social (Caps).

Com o protocolo, o paciente 
não precisa ser deslocado, pois 
recebe atendimento qualificado 
na porta de entrada da urgên-
cia e emergência da sua cidade, 
com o acompanhamento da fa-
mília e encaminhamento mais 
rápido ao Caps do município. 

Próximos passos
A meta do Governo é le-

var o protocolo para as qua-
se 200 unidades de urgência 

O Dia Mundial da Saúde, co-
memorado no sábado, foi mar-
cado com a oferta de mais ser-
viços à população. O programa 
Mais Saúde, do Governo do Es-
tado, realizado pela SES, aten-
deu à comunidade do bairro 
do João de Deus e adjacências. 

Além de consultas e orien-
tações para todos, os adoles-
centes receberam as vacinas de 
HPV e meningite C, no Dia D 
da Campanha de Imunização 
das duas doenças. A ação do 
Programa Mais Saúde na Uni-
dade de Ensino Básico Maria 
José Vaz dos Santos estendeu-
se até ontem.

O gestor estadual da Assis-
tência Farmacêutica da SES e 
coordenador do Mais Saúde, 
Sandro Monteiro, explicou que 
o programa busca fortalecer a 
atenção primária e recebe en-

foques específicos de acordo 
com o calendário da saúde ou 
datas importantes. A exemplo 
das duas edições especiais ocor-
ridas em Março, cujo foco foi 
a saúde da mulher.

“Este mês vamos trabalhar 
com orientações sobre hiperten-
são e diabetes, com foco tam-
bém na vacinação. Unimos as-
sim assistência e informação. 
O Mais Saúde tem se firmado, 
ganhando a credibilidade frente 
à população, que reconhece o 
trabalho do governo”, avaliou.

No bairro João de Deus, uma 
das propostas era aumentar a 
cobertura vacinal no Maranhão 
contra HPV e meningite C. Para 
isso, foram vacinadas contra 
o HPV meninas de 9 a 14 anos 
e meninos de 11 a 14 anos. A 
faixa etária da vacina meningi-
te C era 11 a 14 anos de idade. 

EDUCAÇÃO

Unidade do Iema em Matões será inaugurada hoje
Com a construção do primei-

ro prédio do Instituto de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do 
Maranhão (Iema) em Matões, o 
Governo do Maranhão amplia 
a educação profissional e téc-
nica no Leste maranhenses. O 
investimento de mais de R$ 10 
milhões por meio da Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (Sin-
fra) possibilitou a implemen-
tação de um prédio moderno, 
amplo e adaptado para receber 
480 estudantes. O novo Iema será 
inaugurado hoje, e, ainda nes-
te ano, o governo Flávio Dino 
deve entregar outras 11 unida-
des do Iema em diversas regi-
ões do Estado.

O Iema de Matões conta com 
uma área total de 20 mil m² di-
vidido em 12 salas de aula, 6 la-
boratórios, 2 laboratórios espe-
ciais, auditório com capacidade 
para 200 pessoas, cozinha indus-

trial, anfiteatro, ginásio polies-
portivo, 8 salas administrativas, 
além de 5 mil m² de área verde 
com espaço para convivência 
entre os alunos. A construção do 
Iema possibilitou a geração de 
emprego e renda para a região. 
Com a obra, foram ofertadas 150 
vagas de emprego direto. 

“Os investimentos no ensi-
no profissional técnico repre-
sentam a certeza de melhores 
oportunidades para os nossos 
jovens, de um futuro promissor 
por meio da educação, este tem 
sido o compromisso do gover-
nador Flávio Dino que não tem 
medido esforços para garantir 
mais dignidade, qualidade de 
vida e justiça social para todos”, 
frisou o secretário de Estado da 
Infraestrutura, Clayton Noleto.

Em Axixá, Bacabeira, Pinda-
ré Mirim, Timon, Coroatá, San-
ta Inês e São José de Ribamar, 

e emergência do Estado até o 
final deste ano. As cinco mil 
cartilhas com o conteúdo do 
protocolo já começaram a ser 
distribuídas. 

As primeiras unidades con-
templadas foram as seis Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs) de São Luís, no início de 
março. Imperatriz é o próximo 
município a receber as cartilhas 
e capacitação da Coordenação 
de Saúde Mental do Estado. A 
SES vai monitorar a execução 
do protocolo em visitas peri-
ódicas aos municípios. Uma 
versão em PDF também está 
sendo elaborada para facilitar 
o acesso dos profissionais ao 
conteúdo do protocolo duran-
te o atendimento.

“Não precisa de um curso, 
o protocolo é autoexplicativo. 
Basta que o profissional abra 
durante o atendimento e faça 
uma leitura, é bem acessível”, 
comenta o coordenador de 
Atenção à Saúde Mental do 
Estado. Ele acrescenta que a 
próxima etapa é elaborar um 
protocolo de saúde mental para 
atuação das equipes de saúde 
da família. “Assim a gente per-
corre o caminho de atenção 
básica, média e alta complexi-
dade, e qualifica todo mundo. 
Será um avanço muito gran-
de para o Maranhão”, pontua. 

“O apoio do Governo do Es-
tado aos municípios, que se 
queixam muito de não poder 
atender à saúde mental porque 
as portas de entrada não são 
capacitadas, com esse proto-
colo de bolso, é a ferramenta 
que faltava”, finaliza Márcio 
Menezes.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

o governo entregou unidades 
do Iema. Na capital, São Luís, 
duas unidades estão em fun-
cionamento: a do Centro e a do 
Itaqui-Bacanga. Com a constru-

ção de novos prédios, o gover-
no mantém o compromisso de 
ampliar o ensino profissional e 
técnico em tempo integral no 
Maranhão.

Unidade do Iema de Matões recebeu investimento de R$ 10 milhões 



ESTRADAS

MA-006 será recuperada entre Grajaú e Arame

8 GERAL
São Luís, segunda-feira, 9 de abril de 2018 

Responsável: George Raposo E-mail: gdinamite@gmail.com

Semana 
debaixo 
d’água

Chuvas devem ser 
intensas durante esta 

semana. Moradores de 
áreas de risco devem 

estar em alerta

LUIS FURTADO

A 
última semana foi de 
temporais que chega-
ram sem aviso em todo 
o estado. As fortes chu-

vas causaram grandes transtor-
nos em municípios como de 
Marajá do Sena, a 394 km de 
São Luís, que ficou completa-
mente alagado após temporais 
e 114 famílias ficaram desabri-
gadas. Em São Luís, além dos 
alagamentos, teve muita gen-
te que saiu de casa ao raiar do 
sol e chegou completamente 
encharcado com o “toró” que 
caiu de repente no meio do dia.

Quem deseja se prevenir 
para não ter uma surpresa mo-
lhada durante esta semana é 
bom deixar a capa de chuva 
e o guarda-chuva na porta de 
casa para não esquecer ao sair. 
É que esta semana promete ser 
de períodos nublados que po-
dem causar fortes chuvas, as-
sim como já vem acontecendo 
nos últimos dias.

 Isso acontece porque a Zona 
de Convergência Intertropical 
(ZCIT) atua com força na cos-
ta norte do Nordeste e ajuda a 
espalhar nuvens carregadas de 
chuva. Com isso, existem muitas 
áreas de instabilidade, especial-
mente no litoral do Nordeste.  
São Luís, por estar exatamen-
te nesta posição, no litoral do 
continente, provavelmente será 
afetado pelos temporais.

Chuva, pra que te quero

Na capital, desde os meses de fevereiro e março, as fortes chuvas têm 
causado grandes problemas, especialmente para moradores de áreas 
de risco, com grande probabilidade de alagamento e para os motoristas 
que ficaram ilhados em vários pontos da cidade. Em fevereiro, 
alguns motoristas tiveram prejuízos quando seus carros foram quase 
carregados pelo aguaceiro que inundou a área do Mercado Central, 
na região do centro de São Luís. Na semana passada, outro temporal 
gerou transtornos e alagamentos na região da Cidade Olímpica. Em 
redes sociais, moradores relataram que casas foram invadidas pela 
água durante a chuva forte. Na cidade de Chapadinha foram registrados 
aproximadamente 18,0 mm em uma hora de chuva na semana passada.
O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) emitiu aviso de 
atenção do risco moderado para ocorrência de fenômeno meteorológico 
adverso durante os próximos dias. O alerta é para ocorrência de 
pancadas de chuva, que localmente serão de forte intensidade, 
com descargas elétricas, rajadas de vento e ocasionais acumulados 
expressivos de precipitação.
Por conta dos alagamentos que prejudicaram diversas famílias no 
estado, a Defesa Civil, entre outros demais órgãos estaduais, e a União 
iniciaram uma força-tarefa de resgate e ajuda às vítimas. As equipes se 
instalaram nos locais afetados onde prestam assistências às famílias, 
orientando os agentes municipais e monitorando as chuvas que podem 
cair nos próximos dias.

Lá vem a chuva

De acordo com o site especializado em previsão do tempo, Climatempo, durante toda 
esta semana existe possibilidade de chuvas na região de São Luís. O sol deve aparecer 
com muitas nuvens durante o dia, além de alguns períodos de nublado, com chuva a 
qualquer hora. Segundo a previsão, os horários que serão mais propícios às pancadas 
de chuva são durante a manhã e à noite, Além disso, as temperaturas devem variar 
entre os 30°C e 29°C nesta semana, a umidade do ar pode chegar aos 90% com as 
chuvas atingindo 18 milímetros e ventos ultrapassando os 11 km/h. 
Encarar a chuva nem sempre é a melhor ideia, por isso é sempre bom ter atenção 
para a intensidade do temporal, evitando assim acidentes entre outras ocorrências. 
De acordo com o site Mother Nature Network, algumas atitudes podem ser essenciais 
durante um temporal. Dentre as recomendações, ficar dentro de casa ou prédios 
resistentes é essencial durante um temporal. Lugares abertos como campos e 
praças não são seguros. Quando a chuva é intensa e a visibilidade diminui, quem 
está no trânsito deve procurar um local seguro e parar o carro por algum tempo. 
Estacionamentos em shoppjngs e lojas são os mais indicados, mas caso seja 
necessário parar no acostamento deve-se manter o pisca alerta assim como faróis 
do veiculo acesos. Outra precaução de extrema importância é muito relacionada 
a São Luís por ser uma cidade praiana. Não é só pelo risco de raios que pessoas 
devem deixar a praia durante a chuva. Quanto maior for a intensidade do temporal, 
mais o mar ficará agitado, podendo causar afogamentos. Há ainda um motivo bem 
desagradável, por até 24 horas depois de uma chuva forte balneabilidade da água 
pode cair muito.

O começo do mês de abril tem sido marcado por uma grande quantidade de chuvas em várias regiões do Maranhão. São Luís deve ter volume grande nesta semana

Cronograma de março

114

Número de famílias 
atingidas em Marajá do Sena

Nas cidades de Grajaú e Ara-
me foi dia de festa. O secretá-
rio de Estado da Infraestrutura, 
Clayton Noleto, e o governador 
em exercício Carlos Brandão 
assinaram a ordem de serviço 
para a manutenção, conserva-
ção e recuperação da pavimen-
to da MA-006, entre Grajaú e 
Arame. São 125 quilômetros 
de extensão, com recursos de 
mais de R$ 22 milhões e a rea-
lização de um sonho antigo da 
população. “Há muito tempo 
a gente espera por esse servi-
ço. Essa estrada hoje não presta 
para nada, além de acabar os 
carros. Agora com esse servi-
ço aí tudo vai mudar”, disse o 
autônomo Francisco da Silva.

Segundo ele, até as mer-
cadorias chegavam mais ca-
ras até a cidade por causa das 
condições da rodovia. Situa-
ção que, segundo o secretário 
Clayton Noleto, está com os 
dias contados. “Vamos traba-
lhar firme para entregar essa 
estrada ainda esse ano e com 
a qualidade que o povo me-
rece, dando mais conforto e 
segurança para quem utiliza 
a rodovia”, assegurou.

A rodovia é uma das mais im-
portantes do Maranhão. Por ela, 
passa parte significativa da produ-
ção agrícola, tanto de soja, milho, 
quanto da agricultura familiar e 

a produção de gesso, que é uma 
das bases econômicas da região.A 
comitiva do governo acompa-
nhou também o andamento do 
início do trabalho do Mais As-
falto no Povoado Alto Brasil, na 
zona rural de Grajaú. A comu-
nidade recebe dois quilômetros 
de pavimentação e recuperação 
de ruas e  comemora a chegada 
do programa. “Através do asfalto, 
melhora a saúde e o bem-estar 

social e econômico do povoa-
do”, afirmou o lavrador Sulino 
Rodrigues.

Fizeram parte do pacote de 
entregas da cidade sistemas de 
abastecimento de água nos po-
voados Macaúba e Novo Macam-
biral, totalizando dois mil me-
tros de ligações em 100 casas e 
a sede do Centro de Referência 
Especializada de Assistência So-
cial (Creas).

Através do asfalto, 
melhora a saúde e 

o bem-estar social e 
econômico do povoado

Sulino Rodrigues, 
lavrador

Governador em exercício Carlos Brandão assina ordem de serviço para recuperação da MA-006
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Arábia estreia na Ilha
Filme que conta a história de um trabalhador em busca de oportunidades recebeu os prêmios 

de melhor filme e de melhor ator para Aristides de Sousa no Festival de Brasília de 2017

THAIS PIMENTEL 

E
u sou igual a todo mundo. 
A minha vida é que foi um 
pouco diferente”. A frase 
dita por Cristiano, perso-

nagem do filme Arábia, dos direto-
res mineiros Affonso Uchôa e João 
Dumans, que estreou nos cinemas 
na última quinta-feira (5), se en-
caixa com a trajetória de Aristides 
de Sousa, o Juninho, que encarna 
o protagonista. O filme entra em 
cartaz em São Luís na quinta-feira 
(12), no Cine Praia Grande, no Cen-
tro de Criatividade Odylo Costa, fi-
lho, na Praia Grande. 

Em 2015, pouco antes das filma-
gens começarem, o ator estava pre-
so no Centro de Remanejamento do 
Sistema Prisional (Ceresp) no bairro 
Gameleira, na região oeste de Belo 
Horizonte, condenado por furto.

“Ele teve uma infância, uma ju-
ventude, muito conturbadas. Ele mo-
rava no bairro São Francisco (Belo 
Horizonte), (...) uma região de trá-
fico (de drogas) e crime organiza-
do bem intensos e isso é um peri-
go para toda molecada que cresce 
lá. E ele não ficou imune a isso”, 
disse Affonso. Ele e João chegaram 
a entrar em contato com a Defen-
soria Pública de Minas Gerais que 
os orientou a apresentar um dos-
siê sobre Juninho à Justiça. “A gente 
nem sabe o quanto isso pesou na 
decisão de liberá-lo, mas ele con-
seguiu sair a tempo de começar as 
filmagens”, disse João.

De acordo com a Defensoria 
Pública de Minas Gerais, Aristides 
Lima de Sousa foi condenado qua-
tro vezes entre 2005 e 2015. Duas 
delas foram por roubo, uma por uso 
de drogas e a última por furto. Ele 
passou pelas penitenciárias Dutra 
Ladeira, José Maria Alkimin, José 
Martinho Drumond, todas em Ri-
beirão das Neves, na região metro-
politana de Belo Horizonte, Presídio 
de São Joaquim de Bicas e Ceresp 
de Betim, também na Grande BH, 
além do Ceresp do bairro Gamelei-
ra, na capital mineira.

“Na última condenação, a de fur-
to, o juiz liberou a ida dele para as 
filmagens com tornozeleira eletrô-
nica, desde que se comprometesse 
a cumprir um cronograma. Ele fez 
tudo direitinho. Hoje responde ao 
processo em liberdade”, disse o de-
fensor Paulo Moreira Ventura, res-
ponsável pelo processo.
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‘VIZINHANÇA DO TIGRE’ 

O primeiro contato que os diretores tiveram com 
Juninho foi no filme Vizinhança do Tigre. Affonso 
fazia pesquisas no bairro Nacional, em Contagem, 
e esperava por um dos candidatos a ator. Juninho, 
que trabalhava em uma obra na época, apareceu 
e perguntou se poderia participar dos testes. No 
dia seguinte, ele chegou na hora marcada e logo 
ganhou espaço no filme. Vizinhança do Tigre 
foi exibido na Mostra de Cinema de Tiradentes 
em 2014 e ganhou prêmio de melhor longa-
metragem pelo júri da crítica. Juninho não pôde ir 
à premiação por que estava preso por furto.
“Nesse momento também, depois da gente filmar, 
o Aristides, o Juninho, foi liberado, saiu da prisão 
e aí existia efetivamente o nosso desejo de tentar 
criar um desafio diferente. Porque no Vizinhança 
ele estava atuando, mas em uma dinâmica mais 
documental, ele fazia um pouco a vida dele. A 
gente já havia percebido que ele era um grande 
ator e havia esse desejo, esse desafio de propor 
para ele um filme em que ele pudesse atuar mais 
ficcionalmente”, disse João.

Aristides de Sousa, 
ex-detento, é protagonista 

do filme Arábia, que 
estreou na última 

quinta-feira

ENREDO 

Arábia venceu os prêmios de melhor filme, melhor ator, melhor trilha 
sonora e melhor montagem no Festival de Brasília do ano passado. O longa 
já passou por vários países como Uruguai, Noruega, Portugal, Espanha, 
Equador, Holanda, Inglaterra, França, Cuba, Egito e Colômbia. Cristiano, 
o personagem central de Arábia, é um jovem que sofre um acidente na 
indústria metalúrgica onde trabalha. Seu caderno de memórias é encontrado 
e, a partir daí, conhecemos sua trajetória e sua luta pela sobrevivência.
O filme narra passagens dele por uma plantação de mexerica, por uma obra 
rodoviária, por uma fábrica de tecidos, chegando até Ouro Preto, na Região 
Central de Minas Gerais, onde ele sofre um acidente de trabalho.
Juninho serviu de inspiração para a criação de Cristiano. O ator de 32 anos 
já vendeu água e picolé, entregou cestas básicas e foi ajudante de pedreiro. 
Hoje ele ainda sobrevive de pequenos serviços e pode ser encontrado 
no bairro Bela Vista, em Contagem, na região metropolitana de Belo 
Horizonte, guardando carros. “O modo como a gente criou esse filme, ele é 
de relação direta, de diálogo direto com a realidade, com a materialidade 
das coisas que a gente usou para fazer o filme. Tanto elenco, quanto com os 
lugares, e isso, evidentemente, o maior exemplo é o Aristides, o Juninho. Se 
não fosse ele, não seria essa história, não seria esse personagem, não seria 
esse filme”, disse Affonso. 

“

Os cineastas 

Affonso Uchôa e 

João Dumans são os 

diretores de Arábia
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Início de um novo ciclo anual 
na sua vida. Plena vitalidade 
física e confi ança em si mesmo. 
Período favorável para desenvolver 
atividades que digam respeito as 
suas motivações mais profundas. 
Maior agitação e impulso no 
cotidiano.

No trabalho, maior habilidade 
diplomática, senso estético e 
criatividade, trazendo grande 
progresso material. Possibilidade 
de surgimento de sentimentos de 
desconfi ança em relação a seus 
novos sócios.

As associações e sociedades de 
cunho afetivo ou comercial estarão 
muito estimuladas. Poderá haver 
uma proposta de casamento, 
se você for solteiro. No mínimo, 
ocorrerá a necessidade de unir- se 
a pessoas para que você próprio se 
torne mais forte.

Momento de alegria e de íntima 
realização no amor. Possibilidade 
de concretizar um relacionamento 
amoroso há muito esperado. Mais 
coragem na maneira de ser com as 
pessoas. Atritos no trabalho

Estímulo forte e benéfi co para o 
amor e as relações sociais. Maior 
facilidade para encantar as pessoas 
e para se encantar com elas. Novas 
amizades ou paixões poderão se 
iniciar. O otimismo poderá levar a 
problemas nos estudos e assuntos 
cotidianos.

Possibilidade de iniciar viagens 
longas e de manter contato 
com novos meios culturais e 
de conhecimento. Abertura dos 
horizontes mentais através de 
experiências práticas. Tendência a 
usar a agressividade.

Atividades no trabalho que estavam 
se desenvolvendo bem, diminuirão 
seu ritmo. Será necessária 
uma revisão do planejamento 
e da efi ciência prática. Melhor 
entendimento com os amigos, mas 
não no amor.

Vênus indica soluções para as 
questões fi nanceiras e aumentará 
a segurança pessoal, depois de 
mudanças na sua maneira de ser. 
Confusão e sentimentos negativos 
nas relações de amizade e no amor. 
Tome cuidado.

Maior estabilização emocional. 
Facilidades na vida profi ssional, 
através de relações e contatos. 
Continua o clima de instabilidade 
com a pessoa amada. Período 
favorável para repensar seus valores. 
A sua mente estará esmiuçando 
todos os lados de uma questão.

Perigo de acidentes, de problemas no 
trabalho e no cotidiano. Os abusos 
deveriam ser evitados, assim como 
os atritos com pessoas próximas. 
Desenvolvimento da vida fi nanceira 
aliadas às atividades pessoais 
voltadas para a organização.

Início de uma relação amorosa mais 
intensa e feliz. Haverá oportunidade 
para se aproximar da pessoa amada. 
As atividades artísticas e educativas 
também estarão benefi camente 
estimuladas. Maior harmonia e 
felicidade no ambiente doméstico.

Novos acontecimentos na vida 
fi nanceira. Oportunidade de novos 
negócios, empreendimentos e 
comercialização de produtos para 
compra e venda. Procure ter uma 
nova visão de suas necessidades 
materiais.

CÂNCER 21/06 a 21/07
ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Genaro – Apresenta o verdadeiro 
forró dia 13 de abril (sexta-feira) 
a partir das 21h no Espaço 
Nativa – Rua do Aririzal – Turu. 
Atrações: Genaro ( ex-sanfoneiro 
dos Três Nordestinos) e mais: /
Raimundinho, Grupo Pé no Chão, 
Mané Fanho e Dário Rubens. Apoio: 
grupos de forró. Informações: (98) 
99972-7051 ou 98114-8318

Rafa & Pippo Marques – A 
dupla se apresenta dia 13 de 
abril na Allure – Lagoa da 
Jansen – às 22h. Ingressos: 
Pista Inteira Unissex: R$ 40; 
Meia/Prof. Idoso: R$ 20; Pista 
Meia Estudante (unissex)R$ 
20, Lounge Inteira (unissex) R$ 
60; Lounge meia prof/idoso/
estudante (unissex): R$ 30

#Resenha Beach – Dia 14 de 
abril as 18h no Quintal de Sal 
- Caolho. Ingresso: valor único 
(inteira) Unissex R$ 40; meia 
unissex: R$ meia valor único 
unissex/estudante, prof. idoso: R$ 
30 a venda na Bilheteria Digital 
e Quarup Tropical Shopping. 
Informações: 98155-9040

Show de Forró – A Batucafé 
Brasil apresenta toda primeira 
quinta-feira do mês, show 
de forró com Baião do Mará 
– Robson Garcia, GG do 
D’Acordeon, Bamba e Abdiésio às 
21h do dia 5 de abril. Endereço: 
Fonte do Ribeirão – Centro 
Histórico – Rua dos Afogados, 
esquina com Rua do Ribeirão. 
Entrada franca. Apoio: Canto do 
Gonzagão.

Reposta ao Terno – Livro de 
autoria de Daniel Blume que 
será lançado dia 10 de abril de 

2018 às 19h30 no Brisamar Hotel – 
Ponta D’Areia – Leblon Restaurante 
(térreo) 
Eraldo Ébano Canta Alcione – 
Dia 14 de abril (sábado) às 19h no 
Boteco da Ilha – Avenida Jerônimo 
de Albuquerque, nº 555 – Angelim 
ao lado do Curso Wellington PH 
Center. Participações: DJ Marcus 
e Yarami Rocha. Últimos lotes de 
pulseiras disponíveis no valor de R$ 
25 reais. Informações: 99909-9608

Nenem do Vale e Banda – Faz 
apresentação todos os domingos 
com o melhor do Forró na 
Associação dos Cavaleiros – Aterro 
do Bacanga ao lado do Porto da 
Gabi a partir das 15h

Todo Forró Pé de Serra – Todo 
sábado às 20h com Forró Pegado 
no Espeto Elite – Avenida Vaticano – 
Anjo da Guarda

Macaco Malandro na Amei - Casa 
do Sol Companhia de Artes, em 
parceria com a livraria Associação 
Maranhense dos Escritores 
Independentes (AMEI) inicia a 
temporada de seu mais novo 
espetáculo, O Macaco Malandro, 
no teatro da AMEI, no São Luís 
Shopping. Sessões das 17h e 18h, 
dia 15 de abril. Direção:Urias de 
Oliveira. No elenco tem: Ítalo 
Carvalho, Emanuel Balata e C’ayu 
Tze. Ingressos: podem ser adquiridos 
na porta ou na livraria da AMEI.

Festa Órbita - Dia 14 de Abril 2018 
- Sábado às 21h no Espaço 1000 
- Av. dos Holandeses. Atrações: 
Palco Júpiter - Rockie/Indie; Palco 
Vênus - Pop/Funnk; Palco Marte 
– Eletrônica. Ingressos: Inteira R$ 
30; Meia R$ 15. Pontos de venda: 
Monumental Shopping; Bilheteria 

Digital (Ilha, Rio Anil e Rio 
Poty Hotel)Site da Bilheteria 
Digital ( bilheteriadigital.
com )Informações: Whatsapp 
(98) 99130-7238. Realização: 
Vem Pro Rolê - Produtora de 
Eventos.

A Lenda do Bumba Meu 
Boi – Livro que será lançado 
dia 15 de abril de 2018 às 
16h30 na Livraria Amei – 
São Luís Shopping – haverá 
Contação de História com 
o Grupo Xama Teatro para 
crianças. Não perca! @
alendadobumbameuboi

VIII Concurso Jovens 
Dramaturgo 2018 - De 2 
de março a 17 de maio, a 
Escola Sesc de Ensino Médio 
receberá inscrições para a 
oitava edição do Concurso 
Jovens Dramaturgos com 15 
a 29 anos com o objetivo de 
contribuir para a formação 
profi ssional e estimular a 
criatividade. O regulamento 
do concurso, com todas as 
informações necessárias à 
participação, está disponível 
em escolasesc.com.br

Teatro Alcione Nazaré - A 
Secretaria de Cultura e 
Turismo (Sectur) está com 
pautas abertas para o período 
de Março a Julho no teatro 
Alcione Nazaré, localizado no 
Centro de Criatividade Odylo 
Costa, fi lho, Centro Histórico. 
Os interessados devem 
enviar um ofi cio ou proposta 
para teatroalcionenazare@
gmail.com ou comparecer 
a administração do teatro. 
Informações: 3218 9930.

MALHAÇÃO
Isadora descobre que seu convite para o evento 
benefi cente foi um engano. Amanda revela a Ka-
vaco que tem uma doença. Talíssia, Hugo e Marli 
falam sobre as religiões de matriz africana. Isadora 
ofende Eduardo. Os alunos pedem para conhecer 
Simone, mãe de Talíssia. Alex e Flora desconfi am 
da proximidade entre Gabriela e Rafael. 

ORGULHO & PAIXÃO
Ema, Elisabeta e Jane planejam sua viagem a São 
Paulo. Uirapuru pede Mariana em namoro e Fe-
lisberto afi rma que fi cará de olho no rapaz. Camilo 
e Julieta visitam Darcy no hospital. Agatha se insi-
nua para Brandão. Aurélio ameaça tirar o carro de 
Ema, que se apressa com seu plano de viajar sem 
a permissão do pai. Darcy confessa sua paixão por 
Elisabeta e Camilo incentiva o amigo a lutar pela 
amada. Fani é hostil com Ernesto.

DEUS SALVE O REI
Afonso descobre que Elói os traiu. Cássio protege 
Afonso, que consegue fugir com Amália e Levi. Lu-
cíola alerta Catarina sobre Diana. Rodolfo oferece 
uma recompensa a quem trouxer Afonso e Amália 
ao castelo. Cássio e Tiago são condenados à prisão. 
Pedro conta a Martinho e Constância que eles fo-
ram traídos por Elói e Virgílio. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Caetana despista Gael sobre sua conversa com Ma-
riano. Gael afi rma a Leandra que ama Clara. Patrick 
fi ca desolado com a separação de Clara. Fabiana 
sugere a Renato que proponham um novo acordo 
à rival. Samuel sente saudades de Cido. Clara de-
sabafa com Beth sobre sua situação com Patrick. 
Beth garante a Clara que conseguirá salvar Adria-
na. Henrique cobra que Jô faça o teste de compa-
tibilidade com Adriana. Gael acredita que tem uma 
chance de reatar com Clara. 

Obra sobre a história da imprensa de Imperatriz, que será lançada hoje, traz um catálogo inédito dos 215 jornais que 
surgiram na cidade, que foram pesquisados durante dois anos, em acervos públicos e particulares da cidade

Um raio-X da imprensa 
imperatrizense 

SERVIÇO

O quê? Lançamento do 
livro História da Imprensa 
em Imperatriz - MA /1930-
2010 
Quando? Hoje, às 19h30
Onde? Na Academia 
Imperatrizense de Letras 
(AIL)
Quanto? Valor do 
exemplar não foi revelado

C
onhecer os momen-
tos atravessados pelos 
jornais de Imperatriz ao 
longo de quase 80 anos 

de existência da imprensa local. 
Essa é a temática do livro His-
tória da Imprensa em Impera-
triz - MA /1930-2010 produzido 
pela jornalista e historiadora 
Thays Assunção, e publicado 
com o apoio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa Científi ca 
e ao Desenvolvimento Tecno-
lógico do Maranhão - Fapema.  
A obra será lançada hoje (9), às 
19h30, na Academia Imperatri-
zense de Letras (AIL).

Segundo a autora, o livro re-
presenta uma contribuição tan-
to ao jornalismo local, como à 
própria história da cidade. “Nas 
páginas dessa obra, as pesso-
as poderão caminhar em dire-
ção ao seu próprio passado. Por 
trás das notícias, fotos, cartas, 
anúncios, é possível perceber 
os anseios, disputas e transfor-
mações de Imperatriz narradas 
nas páginas dos impressos. A 
obra representa um marco para 
o jornalismo de Imperatriz, pois, 
até a publicação deste livro, o 
que se conhecia dos jornais lo-
cais estava resumido em capí-
tulos de livros sobre a história 
da cidade. E agora com o lan-

çamento deste título, as pesso-
as poderão conhecer de forma 
mais detalhada os momentos da 
trajetória dos impressos impe-
ratrizenses”, afi rmou a autora. 

Durante dois anos, a jorna-
lista visitou acervos públicos e 
particulares e catalogou mais 
de 200 jornais. Com base nes-
te material, dividiu a trajetória 
dos jornais em três fases: A pri-
meira, Primórdios da Impren-

sa: cenas iniciais do jornalismo 
(1930-1960), relata o surgimen-
to dos primeiros jornais da ci-
dade: O Alicate, A Luz, O Astro 
e o Correio do Tocantins; a se-
gunda fase, Modernização da 
imprensa: os jornais em tempo 
de mudança (1970-1980), de-
talha o crescimento acelerado 
dos impressos, as experiências 
culturais, religiosas e o apare-
cimento das publicações dos 

A obra representa 
um marco para 
o jornalismo de 
Imperatriz, pois, 
até a publicação 
deste livro, o que 
se conhecia dos 
jornais locais 
estava resumido 
em capítulos de 
livros sobre a 
história da cidade
Thays Assunção,
jornalista e historiadora 

Obra literária foi escrita pela jornalista e historiadora Thays Assunção

FOTOS: EDMARA SILVA/ DIVULGAÇÃO

movimentos estudantis; e a 
terceira fase, A imprensa con-
temporânea: novos protagonis-
tas em cena (1990-2010), narra 
as modifi cações ocorridas nas 
redações a partir da chegada 
dos computadores e da internet, 
além de destacar dados sobre 
as narrativas esportivas, publi-
cações voltadas para educação 
e política. 

Além desse panorama, a obra 
traz um catálogo inédito (em 
formato de fi chas informati-
vas) dos 215 jornais que surgi-
ram neste percurso da impren-
sa. A partir do levantamento, é 
possível saber onde os jornais 
podem ser encontrados, qual 
a data de fundação, endereço, 
nome de diretores, funcioná-
rios, entre outros dados. 

RECONHECIMENTO

Mesmo antes de ser lança-
do, o conteúdo da obra já foi 
avaliado e premiado pela As-
sociação Brasileira de Pesqui-
sadores de História da Mídia 
(Alcar) como melhor trabalho 
de incentivo à memória da re-
gião, recebendo o prêmio David 
Moreira Caldas no ano de 2012.  
O trabalho também já recebeu 
moção de aplausos pela Câmara 

de Vereadores de Imperatriz e 
Assembleia Legislativa do Ma-
ranhão. Todo esse reconheci-
mento ocorreu quando o traba-
lho estava reservado apenas à 
monografi a de Thays Assunção, 
defendida em 2011. Desde en-

tão, a pesquisa da autora tem 
sido a mais procurada do curso 
de Jornalismo de Imperatriz, 
inspirando dezenas de outros 
trabalhos. Agora em 2018, o li-
vro traz uma versão atualiza-
da da monografi a da autora e 
o levantamento de 215 jornais 
catalogados durante dois anos, 
fruto de um projeto de inicia-
ção científi ca. 
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ASSÉDIO

Na era Bandeira, Fla 
só tirou Ney do Vitória

CBF

Romário quer cancelar as eleições

Vem aí a Corrida Super Ar
ESPORTES www.oimparcial.com.br

Responsável: Neres Pinto
E-mail: neresp@gmail.com

São Luís, segunda-feira, 9 de abril de 2018

Largada será às 6h30, na portaria da Vale no Anjo da Guarda, localizada na Avenida dos 
Portugueses. As inscrições começam na próxima terça-feira. Previsão é de 3 mil inscritos

Pela simples cronologia dos fatos, e pelo 
histórico e modelo operacional de funcionamento 

da entidade, fica muito clara a manipulação 
continuada de seus dirigentes para que o colégio 

eleitoral da CBF permaneça atuando em favor 
do continuísmo de sua gestão, em detrimento da 
possibilidade de participação dos clubes e demais 

atores que compõem o futebol

Trecho do documento assinado pelos senadores
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6h30
Início da largada 

na Portaria da Vale

A proposta do Flamengo 
para tirar Renato Gaúcho do 
Grêmio pode quebrar pela se-
gunda vez um curioso “código 
de ética” da gestão de Eduar-
do Bandeira de Mello. Em seis 
anos de mandato, o presidente 
rubro-negro teve 12 técnicos 
diferentes. Apenas um foi as-
sediado pelo clube carioca — e 
arrancado do time em que tra-
balhava. Em 2014, Ney Franco 
pediu demissão do Vitória após 
um Ba-Vi. Dois dias depois, as-
sumia a equipe da Gávea no lu-
gar de Jayme de Almeida, que 
havia conquistado a Copa do 
Brasil e o Carioca.

A era Bandeira de Mello co-
meçou com um técnico herda-
do da administração anterior. 
Contratado por Patrícia Amorim, 
Dorival Júnior foi o primeiro co-
mandante do novo presidente. 
Depois dele, Jorginho e Mano 
Menezes chegaram ao clube no 
período em que estavam de mo-
lho, desempregados. Na sequên-
cia, o auxiliar Jayme de Almeida 
herdou o cargo de Mano.

Assediado pelo Flamengo 
enquanto trabalhava no Vitó-
ria, Ney Franco topou pedir o 
boné do rubro-negro baiano. 
Porém, teve curta duração no 
Ninho do Urubu. Dispensado, 
deu lugar a Vanderlei Luxem-
burgo. Naquela época, o “pro-
fexô” estava sem clube.

Cristóvão 
Quando a passagem de Lu-

xemburgo chegou ao fim, o clu-
be partiu para cima de Cristóvão 
Borges, que havia sido demiti-
do pelo Fluminense durante o 
Carioca. Ele também passou 
pelo clube como um relâmpa-
go. Oswaldo de Oliveira virou 
solução. O treinador andava 
encostado desde a saída do 
Palmeiras. Mandado embora 
no fim do ano, não começou 
a temporada 2016.

Muricy Ramalho assumiu o 

Flamengo depois de um perío-
do sabático. Deixou o clube por 
motivo de doença. A respon-
sabilidade caiu no colo de Zé 
Ricardo. Na época, a diretoria 
até pensou em ir ao mercado. 
Entretanto, o prata da casa vin-
gou e acabou efetivado.

O Flamengo também não 
atacou coirmãos na saída de 
Zé Ricardo. Principal alvo do 
clube na época, Reinaldo Rue-
da não tinha vínculo com nin-
guém. Havia pedido para sair 
do Atlético Nacional e curtia 
meses sabáticos na Alemanha. 
Ao receber o convite rubro-ne-
gro, embarcou rapidamente de 
volta para a Colômbia e depois 
se apresentou no Rio para as-
sinar contrato.

Carpegiani
Paulo César Carpegiani 

também era um homem livre 
quando aceitou ser coordena-
dor técnico do Flamengo. Cum-
priu o contrato com o Bahia e 
embarcou para o Rio a convi-
te de Rodrigo Caetano. Com 
a transferência de Reinaldo 
Rueda para a seleção do Chi-
le, herdou o cargo.

Portanto, o histórico da ges-
tão Eduardo Bandeira de Mello 
mostra respeito aos contratos 
dos clubes coirmãos com seus 
técnicos. A única exceção, em 
seis anos, é Ney Franco. Como 
o foco passou a ser em Rena-
to Gaúcho, é possível que atu-
al administração surpreenda, 
quebre o seu “código de ética” 
pela segunda vez, em seis anos,  
e repita o ataque feito ao Vitória 
em 2014. A Arrisco dizer que a 
tendência a essa altura é a efe-
tivação de Maurício Barbieri, 
repetindo o que foi feito com 
Jayme de Almeida e Zé Ricar-
do, ou manter a postura que 
atual diretoria vem repetindo 
ao longo desses seis anos: con-
tratar um profissional dispo-
nível na praça.

Milhares de corredores deverão marcar presença na Corrida Super Ar, em  três percursos, com largada a partir do Anjo da Guarda 

A 
Corrida Vale, antes cha-
mada de Super Ar, acon-
tecerá no dia 10 de ju-
nho e, pela primeira vez, 

será realiza em um novo local: 
próximo a pátios e equipamen-
tos que compõem as operações 
da Vale em São Luís. A previsão 
é que cerca de três mil atletas 
se inscrevam na prova e parti-
cipem da competição. As ins-
crições para a oitava edição da 
corrida estarão abertas no dia 
10 de abril, terça-feira, e podem 
ser feitas através do site www.
vale.com/brasil até o dia 25 de 
abril, ou enquanto houver vaga.

 A concentração dos corredo-
res iniciará às 5h30, com largada 
às 6h30, na portaria da Vale no 
Anjo da Guarda, localizada na 
Avenida dos Portugueses. Para 
garantir a segurança de todos, 
somente os corredores inscritos 
poderão acessar o percurso da 
corrida, que incluirá áreas im-
portantes das operações da fer-
rovia e porto, em São Luís. Du-
rante a prova, todos os atletas 
correrão próximo a locais onde 
se encontram estruturas como 
o virador de vagões, os pátios 
de estocagem de minério e as 
oficinas de manutenção.

Inscrições 
A inscrição será confirmada 

após o pagamento da taxa no va-
lor de R$ 50, acrescidos da taxa 

SERVIÇO

O quê? Inscrições para a 8ª Corrida Vale (antiga Super Ar)

Quando? A partir do dia 10 de abril, enquanto houver vaga disponível

Site para inscrição: www.vale.com/brasil

Valor da inscrição: R$ 50,00 - acrescidos da taxa de inscrição no valor de 

R$4,00 (débito e boleto) ou de R$5,00 (cartão de crédito).

Número de vagas: 3 mil

de inscrição no valor de R$4, se 
a opção de pagamento for car-
tão de débito ou boleto, e R$5, 
caso o participante decida pagar 
com cartão de crédito. Todos os 
inscritos receberão camisa Dry 
(uso obrigatório durante a pro-
va), número do peito e o chip ele-
trônico, que permitirá ao atleta 
registrar seu tempo na corrida 
para concorrer à premiação.

 Três percursos

A Corrida Super Ar disponi-
biliza três percursos: 5 km, 10,5 
km e 21,1 km (meia-maratona).  
Após a largada na portaria da Vale, 
os corredores seguirão em dire-
ção à área operacional. Aqueles 
que completarem os percursos 
dentro do prazo determinado re-
ceberão medalhas. Os três pri-

meiros colocados em categorias 
e faixas etárias determinadas no 
regulamento também serão pre-
miados com troféu. Todo atleta 
com colocação do 1º ao 3º lugar 
nas categorias Geral Masculino 
e Feminino receberá, além da 
medalha de participação e tro-
féu, bonificação que varia de R$ 
300,00 a R$ 3.000,00. O regula-
mento com todas as informa-
ções das provas e premiação 
encontra-se disponível no site 
da inscrição. O site também dis-
ponibiliza o Guia do Atleta com 
uma planilha de treino para 10 
semanas que ajudará os inscri-
tos na preparação para a prova.

Em sete edições, a corrida 
da Vale já reuniu um público de 
cerca de 17 mil corredores, se 
destacando pela organização, 
pontualidade e pelo número 
de vagas que oferece.

Depois de liderar sem mui-
to sucesso a CPI que investigou 
a entidade, Romário agora tenta 
cancelar a eleição para a sucessão 
de Marco Polo del Nero, a ser re-
alizada no dia 17. Ele entrou com 
pedido de cancelamento na Pro-
curadoria-Geral da República.

Na representação, Romário 
e outros parlamentares alegam 
que houve uma manobra da CBF 
ao alterar o estatuto da entidade 
e, assim, reduzir o peso do voto 
dos clubes. O documento tem 11 
páginas e será repassado à pro-
curadora-geral, Raquel Dodge.

“Pela simples cronologia dos 
fatos, e pelo histórico e modelo 
operacional de funcionamento 
da entidade, fica muito clara a 
manipulação continuada de seus 
dirigentes para que o colégio elei-
toral da CBF permaneça atuan-
do em favor do continuísmo de 
sua gestão, em detrimento da 
possibilidade de participação 
dos clubes e demais atores que 
compõem o futebol”, apontou 
trecho do documento, também 
assinado pelos senadores Ran-
dolfe Rodrigues, José Medeiros, 
Magno Malta e pelos deputados 
Otávio Leite, Silvio Torres, João 
Derly e Ezequiel Teixeira.

A eleição à presidência da 
CBF terá candidato único, Ro-
gério Caboclo, diretor de gestão 
da entidade. Segundo a oposi-

ção, Caboclo já toma as decisões 
na entidade — o coronel Anto-
nio Nunes seria peça decorativa. 
Del Nero costurou um acordo 
com as federações que impediu 
o lançamento de candidaturas 
oposicionistas.

Em nota, a CBF afirmou que 
“a alteração estatutária levada 
a efeito com total regularidade 
por sua assembleia geral, e que é 
objeto de indagação por alguns 
tradicionais oponentes da enti-
dade, cuidou de conferir direito 
a voto aos 20 clubes da Série B, 

em respeito à democratização 
do processo eleitoral”.

A entidade também desta-
cou que, “enquanto a lei permi-
tia a adoção de um sistema de 
peso de voto na proporção de 
seis para um, a CBF optou por 
um sistema que prevê votos de 
peso três, dois e um para fede-
rações estaduais, clubes da Série 
A e da Série B. Isso garantiu que 
a representatividade de clubes e 
federações no colégio eleitoral 
não fosse alterada”.

No comunicado, a CBF ressal-

tou que não houve mudança no 
registro de chapa e candidatura. 
“O que existe neste momento é 
a tentativa de confundir os as-
suntos, dando a impressão de 
que houve alteração para benefi-
ciar alguma das partes”, rebateu.

A entidade acrescentou que, 
“com o apoio de 93% dos clubes 
(37) e 93% das federações (25), 
torna-se absolutamente irrele-
vante o peso dos votos ora discu-
tido, uma vez que a chapa regis-
trada foi legitimada pela quase 
totalidade dos eleitores”.

A alteração estatutária levada a 
efeito com total regularidade por sua 
assembleia geral, e que é objeto de 
indagação por alguns tradicionais 

oponentes da entidade, cuidou de conferir 
direito a voto aos 20 clubes da Série 
B, em respeito à democratização do 

processo eleitoral

Nota da CBF

Senador Romário voltou ao ataque contra a eleição na CBF e alega manobra contra os clubes 
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que podem brilhar

Responsável: Neres Pinto  E-mail: nerespinto@oimparcial.com

Entre 
jovens e 
experientes, 
os que 
podem 
brilhar na 
Copa do 
Mundo 
2018

Novatos
A 

Copa do Mundo é a cereja do bolo na car-

reira do jogador de futebol. Por mais que 

façam sucesso nos respectivos clubes, 

defender as cores do seu país no torneio 

mais importante do planeta é o desejo de qualquer 

atleta, mesmo que sua seleção não esteja entre as 

favoritas.

Na Rússia, muitos jogadores farão sua primeira 

participação em Copa do Mundo. Alguns já consagra-

dos e experientes, outros ainda jovens, mas em franca 

ascensão dentro do esporte. Confira abaixo a lista dos 

novatos que podem brilhar no Mundial de 2018.

Philippe 
Coutinho (Brasil) - 

Principal astro do Liverpool, a 
expectativa é que Coutinho repita 

sua excelente performance no 
Campeonato Inglês com a camisa 
da seleção brasileira, formando 

o trio ofensivo com Neymar 
e Gabriel Jesus.

Mohamed Sa-
lah (Egito) - A seleção 

do Egito não se classificava a 
uma Copa do Mundo desde 1990, 

e o sucesso da campanha que levou 
o time à Copa de 2018 passa pelos 
pés do jovem meia-atacante Sa-

lah, grande nome do Liver-
pool na Inglaterra.

Timo Werner 
(Alemanha) - A seleção 

alemã sofreu para encontrar 
um substituto ideal para Miroslav 

Klose na equipe e parece que 
encontrou. O jovem Timo Werner, 
do RB Leipzig, é um dos principais 

jogadores do Campeonato 
Alemão e sabe fazer 

gols.

Harry Kane
 (Inglaterra) - Ele não 
jogou a Copa 2014, no 
Brasil, mas o artilheiro 
do Tottenham é titular 
absoluto na renovada 
Inglaterra que vai à 

Rússia. 

Paulo Dybala 
(Argentina) - Obviamente 

que Messi é o grande nome da 
seleção argentina, mas Dybala 

cresceu demais da Copa 2014 para 
cá e se transformou em um dos 
grandes astros da Juventus e do 

seu país. Será sua estreia em 
Mundiais.

Sadio 
Mané (Senegal) 

- O atleta de Senegal 
forma o poderoso setor 
ofensivo do Liverpool ao 
lado de Salah e Philippe 

Coutinho e também 
jogará sua primeira 

Copa.

Emil Forsberg 
(Suécia)  - Sem Ibrahimovic, 

que se aposentou da seleção da 
Suécia, a principal esperança da equipe 
é o talentoso meia Fosberg, do Leipzig. 
Ele é técnico, habilidoso, tem visão de 
jogo e boa finalização, se destacando 

nas assistências.

Dele Alli 
(Inglaterra) -Compa-

nheiro de Kane no Tottenham, 
Dele Alli foi eleito recentemente o 
melhor jogador sub-20 do mundo. 
Ele estreou na seleção inglesa em 
2015 e fará sua estreia em Mun-

diais nos campos russos.

Marco 
Asensio (Espanha) - A 
Espanha nunca mais foi 

a mesma depois do título na 
Copa 2010. O principal nome da 

renovação da “Fúria” é Asensio, do 
Real Madrid, de apenas 21 anos de 
idade e considerado um dos mais 

promissores atletas do país 
nos últimos anos.

Kylian 
Mbappé (França) 

- Mbappé terá apenas 19 
anos durante a Copa. Segundo 

jogador mais caro da história do 
futebol, atrás apenas de Neymar, 

seu companheiro de PSG, Mbappé 
terá apenas 19 anos de idade 
durante a Copa da Rússia e 
pode ser um dos grandes 
nomes da forte seleção 

francesa.

Christian 
Cueva (Peru) - Cueva 

é figurinha carimbada no 
futebol brasileiro e se des-
tacou na campanha que 
classificou o Pera para 

Copa do Mundo após 36 
anos de ausência.

Robert 
Lewandowski (Polô-

nia) - O experiente jogador 
do Bayern de Munique nunca 

jogou uma Copa e terá a chance 
de brilhar em 2018. Sua seleção 

não participa de um Mundial des-
de 2006, sendo que sua primeira 

convocação aconteceu em 
2008.


